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Expediente 
Toda correspondência referente A 

redaeção deve aer dirigida ao ura 
areretarlo, dr. Couto 4* Magalh&ei 
Bobrtaho. 

Toda eorreapoadenela referente A 
admlnlstraçAo d n r aer dirigida ao 
*r. Antonio da Bocha Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a linha Mogjra-
aa o representante denta Empresa, 
ir. Joio Luiz da 8 lira Ferre te 

ntea d'« O Commerele de Sio 
receber aaalgnatura* * 

Ageat 
Taulo>, para 
publicações t 

Kl O DE JANEIRO — Henr ique de 
VIllvneuTe, rua do Rosário, n. 110. 

L1MEIBA — Dr. Luelano Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
1CHT. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel a. Portugal. 
I) ESC AL VA DO — Cap. Jtutlnlane 

Leite Machado. 
TATÜDT—Eagenlo Pires Erange 

lata, rua da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-

vada—Estrada de Ferro Mogj ana. 
CAMPINAS —Gonçalves & Mattel 
YILLA DE PEDREIRAS—ReSae-

f i o da «EstreUa Polar». 

FAXINA—An— _ „ _ „ 
Uolel í i «asft» Buffa, Grande 

' -..tropa. 
JAIIU' BANIIARAO E 8. JOÀO 

DA BOCAINA, capitão Antonio Al-
ves iTOUvelra gerpa. 

RIO CLARO, SANTA GERTRB 
DE8, MORRO GRANDE, CORDM 
HATAHY, ANNAPOLIS. VIRCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINIIAL, OLIVEIRAS 
SANHARAO, TORRINIIAS, RRO 
TAH, DOUS CÓRREGOS, JAIIU e S. 
CARLOS DO PINIIAL - SjlTcstre 
Lemenhe. 

YILLA DE BARRET08 — José 
Boarertiira Oe lmuitos. 

O T E M P O 
li ck novembro de 1898 

Harometro a O," á» 
7 lioraH da manhã, 69S.53 m m 
2 horas da tarde, «93.00 > 
Temperatura minima, 16° 

> máxima, 20°8 
Vento predominante, B W 
Chuva em 24 horas, 25mm 
Tempo ger ,l]i enetberto. 

nAo 6 para lembrar a deuorteiia 
da itopubliea e eu aou muito sus 
peito, quando «a trata da fôrma de 
govorno que noa infelioita e de 
grada. 

O Adamaitor saúda a cotas horas 
o pavilh&o da terra amiga: na ba' 
bia do Rio trosam se eumprimentoe 
entre as nações irm&a, emquanto 
que em terra milhares de portU' 
guuzes mitigam saudados da pa 
tria longínqua, sontemplando na 
quella «asa flustuante o ssu torrfto 
n a t a l . . . 

Quanto aos brasileiros—como já 
lembrou o Jornal—lembra-lhes o 
Alamaitor os vasos de guerra por-
tnguezes que, no periodu lustuoso 
da Revolta, salvaram a vida a sen-
tenas de brasileiros. E, assim, se 
n&o noB devemos esqueoor hoje a 
itindcll» e a Affoiuo de Albui/utique, 
devemos lembrar-nos também, neste 
momento de alegria para portugue-
zes e brasileiros, o nome daquelle 
que, num momento de dôres para 
o Brasil inteiro, poupou ao fnzila-
mento da Legalidade Bangninsrie 
sentenares de vidas. 

O nome d» ' 
llio » Augusto de Canil 

..verá no soraç&o dc« brasilei-
ros reaonhesidos, qüe o devem en 
sinar aos seus filhos, somo uma 
oraçfio; Augusto de Castilho quer 
dizer grandeza do alma a qaer di-
zer patriotismo. 

Reâectisdo sobre Isto, é que 
lembro a brasileiros como a portu-
guezes uma pequenina 1'Cfflenagem 
ao illustre ofãaial da armada lusi-
tana, no dtu em que o Adamaslor 
cliog&r a Santos: um telegramma 
de congratulações a Augusto dn 
Castilho. 

A idéa uhi «m», e estou serto de 
que Lio cai em terreno safarti. 
Pura executal-a, nbro desde já uma 
pequena subseripçâo, que encerra-
rei assim que houver angariado 
quantia sufüoiente para a transmia 
Hfto do telegramma. 
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Poderíamos, ao iniciar esta des-
apaixonada apreciaçáo sobre o pe-
ríodo presidencial que expira hoje, 
relembrar aqnelle celebre artigo do 
sr. Quintino llocaynva pela qapda 
de um doa miuiBterioB Cotegipo— 
« Mais um esqulfe que passa . .Ida quem o general Oalváo era ami 
Quem desce hoje do poder é mais g o da confiança. 

o sr. Prudente, cada vei mais som-
brio a mais tristonho, sA ponde 
•gir na questto do Rio Grande. 
Assim mesmn, dizem todos que a 
paz só se fez por iniciativa do vi-

longa tonlea azulada; Base velbl 
nho, somo no verso de Gonçalves 
Crespo, 
. . . Chamava • si, som (alas de es 

^-preaidente, . , . Manoel Vi.torino. _ o . simpl*. 0 M U t o t 

uma vistima da republioa. 
Ha quatro annos, o sr. Prudente 

de Moraes entrava no palacio pre-
sidencial quasi humildemente, re-
cebido como hospede importuno 
pelos mairei du jinlnli, que n&o po-
diam perdoar, áquelle homem de 
casaca e de sara tristonha e grave, 

ter sido um obstaoulo á perpe-
tuidade da dictadura militar do 
mareohal Fioriano. Este deu pro-
ves publicas de desagrado contra 
aquelle, que chegaram a *-
verda^-'- •• •°«<a,dè»r 

tnlmio. 0 sr. trudente 
Mo goBoii da graça dk presença do 
dietador, que sè recusou a rese 
bel-o. Talvez por isso, poucos, mui1 

to poucos, tiveram coragem de dár 
as bôas vindas ao sovo presidente, 
transformado em nova especie de 
carneiro preto, do qual os ontros 
carneiros fugiam amedrontados, ma» 
que os lobos queriam deVoírar. 

O palacio itamaraty tressuava 
cneiro acre doB quartéis: por toda 

Apesar da pai do Bio Grande, 
continuou a gavernar o paia a 
mesma demagogia da» paixões, em 
fôrma, já nAa mais de repressfto, 
mas de odio e de vingança contra a 
revolta e os revoltosos. A eituaç&o 
deste» era somparavel á dos ne-
gros no periodo que so seguiu 4 
•iotorla dos Estados do Korta na 
grande guerra de Beaess&o. O pre-
sidente, porém, se 

fc***^ i±±Xt t t Z t t t X I X x i 

RABISCOS 
No largo da Miserijordia e nos 

quatro cantos, operários trabalha 
vam hontem, á noite, no levanta-
mento de desgraciosos coretos que 
daqui a poasas horas -quando es-
tas linhas forem lidas—estarão for-
radas de metim de côr, provavel-
mente vorde, por se tratar du ac 
niveisario da liupublica. 

Algnmab taboas e sarrRfus, al-
guns metros de metiui, meia dúzia 
do galhardetes . . . Ninguém terá o 
direito do dizer amanhã que o 15 
do Novembro passou despercebido 
na cav>ital de um Estado que já 
deu ao governo do paiz dous pre 
nid entes. 

Ainda lia mais: aos corpos da 
Policia, qno formarão em parada, 
o sr. coronel Prestes passará rovis-
ta, o eomo ee tinta das forças do 
Estudo, r. cxa. lia de querer exhi 
ljir a fi',rda que tanto honrou em 
Itaoe^jnínRa, quando delialde espe-
rou a invnfãn federali°ta. 

j\'.çj aoa leitores não vnrem ca 
lcmbour na phrare acima: o sr. 
ooronel Preste<i. embor-» dobalde 
esperava a gni íhada muito bom 
montado e a r a ido. 

E não ae limitará a isto n com 
memoraçãn ofüoial de hu je : ha 
verá recepção presideneiid e á noi-
te illuminiição d-js odifloios pu 
blieos e munica nu jardim dc Pa 
lacio... E os basbnques, que mor-
rem por uma retrela, encherão o 
jardim mu;.fo autos de se? execu-
tado o lijmno... quero dizer n mu. 
xixe 

ü 
do. W g o da Miseritordia o quatro 
Oanlos tão para heje. Enganei-me: 
hão para o dia da chegada, a B. 
Paulo, do Br. Prudente de Moraes. 

Assim, só ficam de pé a parada, 
a recepção cm palacio, a musica e 
a illuminnção. 

O 15 do Novembro não podia 
erigir mais nada. 

«AOGALLO. —- Eeudo os nossos 
finos b os artigos marcados 

noni oS preços de vendas sobre el-
ies,fazemos um abatimento de vi) 
a dinheiro—Rua 16 de Novembro, 
n. 18 Cainlsaria e Alfaiataria — Li 
quidaç&o para balanço. 

d ' js Trcs TábeWüt«. 
'/Re no começo que os cr retos 

Os drs. Prudente de Motaes 
Bernardino de CampoB, oom suas 
Fumiliae, embaroam para esta capi 
tal no proximo sabbado, em trem 
eiipecial. 

A 13 do me: de dezembro próxi-
mo, a Direciona Geral dou Cor 
roios fará voltar á siícniação sobre 
taxados, os Bcllos de jornaes das 
taxae de 50 réis o 200 réis, ora 
rooolhidos-

Da Barra do Pirahy recebeu o 
Jornal, ante boutehi, a seguinte orni] 
municnçKo : 

«Acha se restabelecido o trafego 
d i s linhas de BunfAnna, 8anta 
lzabel e Bapuoahy, da segunda 
HHtção da i'ompanbia Yiaç&o Fer-
rou Bapiuahy. 

Monumento a Carlos (íoincs 
Na ultima sescfto da Camara do 

Campinas, realisada sabbado, 
commissão de finanças deu parecer 
sobre o officto do sr. barão de 
Ataliba Nogueira, presidente da 
commissãj do monumento a < arlos 
Gomes, pedindo diversas informa-
ções. 

«Ao qno parece, diz o Diário,a com 
missão não leu o offiiio do si. barão 
lie Atalihn, visio que as informa-
ções pedidas istão expostas naquel 
le documenta» 

Brevemente, — antes, talvez, do 
dia 30, visitará esta capi'al a luzi-
da officialidade do Adamaitor. 

A colonia portugueza, onjo pa-
triotismo é escusado encarecer— 
prepara imponenteB festas aos il-
lnstres representantes da marinha 
dc sua gloriosa patria, e eomo se 
trata de irmãos nossos, filhos de 
uma torra ondo o brasileiro não é 
nonhnm extranho, á honrada colo-
nia se associam espontaneamente o 
gostosamente os mona patrícios. 

O Aiiamatlor estará brevemente 
num porto de H. Paulo. Primeiro, 
vai saudar, em nome do seu paiz, 
o governo que hoje se iuaugura. 
Portugal agradece dessa fôrma, como 
um fidalgo que é, a ausensia do 
llrwdl nas s g n u do Tejo, por os-
«asilo de sar sommemorado o oen' 
tenario iudiano . . . Mas o momento 

Roubo importante 
O 3® sul) lelegado do Braz, capi-

tão Fortunato Goulart, suspeitava 
ha muito tempo, que era gatuna 
tema pArtugneza de meia edade, 
com tres filhes menoros, residente 

rua Paisos, Belémzioho. 
Depois de algumas diiigeqcias 

feitas, conseguiu saber que a por-
tugueza, qno era tida por muito 
pobre, estava vendendo roupas no-
vas, morins, chitas etc. 

O capitão Fortunato, depois de 
ler sabido quo ossa muHier pedira, 
ainda poucos dias antes, dinheiro 
)<ara dar de comer aos filhos, e 
que, portanto, não podia dispâr de 
fazendas novas, que ella tinha es 
toiididus em casa, incumbiu um 
t,eu amigo do ir comprar alguns 
i bjectos. O amigo foi, fez a compra, 
« voltou a ter com a auetoridade, 
dizendo qne se tratava com oerte 

de um crime. 
O aubdelegado den, então, busca 

<i encontrou um sorlimento de fa-
zendas, roupas feitas, etc. 

Em seguida, em companhia da 
portugueza, foi á ma Uruguayana, 
o prendeu um italiauo, que, no di' 
zer delia, lhe havia enviado aa fa 
zendas para «asa. 

A mulher depoz que um carro-
ceiro bavia sido o oondnctor dos I 
objectos roubados. Apezsr de to-
das as diligencias, n&o foi ainda 
possível descobrir o paradeiro dos-
i.e sarroseiro. Mas, em corapeiiaa' 
ç&o, o aubdelegado, dentro de pou-
cas horaa, prendeu todas as pes-
soas que haviam somprado algu-
mas roupas feitaa da portugueza. 

Esae faito deu-ae antn-hontem e 
hontem proaeguiram aa diligencias 
Parece que ae trata de uma grande 
quadrilha de gatnnos. 

Appareenram já os donos das 
mersadoriss, a aa reconheceram, 
tirado declarado que ha puuaus 
dias sna easa fAra arrombada. 

Os negociantes Fraosarol, Kn« 
a hei A C., donos das mercadorias, 
aa avaliam em eêr«a de alnao «on 
to* de rdii. 

a parte espadaa que se arraatavam, 
«arabinaa cujas coronbas batiam 
ameaçadoramelite tio solho, iplda-
dos dormindo uiui b acolá es 
piaUádots nos bancos, marmitas 
pelos cantos, toques antiados de 
clarim. O pobre presidente paisano 
era somo uma sombra errante> pa 
ra o qual os Une tinham respeito 
fingiam, por medo, indifferença; os 
demais, os que envergavam farda, 
so o não encaravam com hoalilida. 
de, viam-no, 6o iüenos, som mani< 
(esto pouao saso. 

Era um torvo periodo aquelle, 
dominado completamente pelo nue 
Whiatisote úhamou a demagogia 
d is paixões ou a anarebia das um 
biçôes. 

O manifesto inaugural do novo 
presidente revelava bem, não só 
estado apprehensivo de sou espiri' 
to, como o estado das cousas em 
geral. 

Foi uma peça fria, banal, em que 
sr. Prudente tomava como Imo 

delo o prssidente anterior, ouja 
rota prcmettia seguir E ' justo, po-
rém, accreBcentar quo naqnella épo. 
ca b. exa. não se sentia com forras 
para agir d« oqtro uiouu. 

Logo depois, na oelobre ceremo-
nia de «oll&ç&o de gráu na Escola 
Superior de Guerra, s. exa. tinha 
de ouvir calado o inconvenientisni 
mo discurso do aapítfto Gomes 
Castro, íjüfi o intimava ameaçado-
rameute, péde dizer-se, a não sahir 
uma linha das normas de sou ante 
«esüor, o marechal de ferro. 

Ab cousas continuaram neste teor. 
O paiz estava inteiramente dom! 
nado pelo espirito jacobino e pela 
facção jasobina do Club Militar. O 
Brasil estava pcior do que milita-
risado, porque o militarismo ao 
monos envolve ordem, unidade e 
disciplina: o paiz estava ajiatriota 
do, isto é, sujeito aos bandos que 
sj formaram, fardaram-se o se en. 
dinheiraram durante a revolta, ha-
bituados a requisitarem bauque.es 
nos «orpos de guarda, na eotsção 
da Central, no propiiu saKuão du 
palaoio, e ma idarem as JontuH para 
o Thesonro. 

Colton dia .o que, de todos os go 
vemos, o da populnça é o mais 
sanguinario e o dos soldados o mais 
dispendioso: pois nós tinhamos, ao 
mesmo tempo, governo da populaça 
e governo de soldados, ou alguma 
cousa peior do que qualquer delles 
e vem a ser os dous fundidos nes-
te—o governo da populaça fardada, 
iBto é, o governo dos «patriotas». 

Assim entrou o anno de 1895. 
Logo na reunião do Congresso, ti-
vemos as discussões acerbas da 
ammstia e da paz do Bio Grande-
A propoBito de uma e outra, fa-
ziam-se motins nas ruas do Rio o 
no roíinto do Congresso. Nesse 
mesmo anno, a Esaola Militar in-
snrgiu-se pela primeira vez. O cam-
bio descia, aggravava-se a situação 
financeira. O governo n ida fazia e 

oom 4tM as mais 
—• vmM ètti Inata surda som o 
Congresso, n&o podde romper «ou-
tra este, como lei Andrew John-
son, suoceesor de Lincoln, 

Sabe-se que, ainda no dia 14 d* 
novembro de 1*91, o marechal Fio-
riano fazia o que em gyria politioa 
se designava outi'ora por «tes-
tamento», aaaignandj aontraatoa 
onerosos de «oOstrncefoe de 
fofl de guerra, de «ompra de ar-
mamento, de nomeaç&o de 1.800 
alferes extranumerarios, deixando, 
emflm, a seu sucoessor, a terrível 
obrigaç&o de pagar tudo iaso sem 
ter dinileirü. 

ó governo do ar. Prudente rece-
beu esaa herança terrível e nada 
fez para remediar a situação finan-
ceira. Saltealo diariamente por boa 
tos de conspirações contra sna pes 
goa B ssu £ov6ínti, S sitilaçíto ârt 
ar. Prudente era quasi a de um pri 
sioneiro. 

Minado pela moléstia, qne mais 
tardo devia afastal-e por algum teifi-
po do governo, s. exa. não fazia ou 
tra cnnsa senão esporar, esperar do 
aoaso, ou melhor, da Providencia» 
uma ltí* ou »m golpe nne arlaraaie 
ob tempos e às coUaüÜi 

Sou governo era quasi exaluaiva. 
mente t tn goterno do expídiente 
Era poüoo tempo, {oi esqueoidbi po 
causa da ineraia do procedimento 
ulteiior, o unioo acto político im-
portante praticado pelo governo: 
pacificação do Kio Grande. A noite 
foi descendo mnnsò e munso sobre 

cabeça tio presidente, que por 
pouco não desappareae de todo, oo 
culto no alto da ladeira db Asctir-
ra, de onde mttrdbu ao sr. Manool 
Tistonno, em printipio de novem' 
bro de 18118, o officio de transmis-
são do poder, 

Ent&o, subiu o vice presidente, 
que eseancarou todas ns janellas do 
noVo pfthcio ao rilido exterior, á 
luz e ás festas. O silencio anterior 
contrastava oom o guizalhar dos 
programmas novos, das equipagens 
novas, dos aótas, dos porteiros de 
maça, doa dourados e das sedas dos 
moveis cssolhidos a dedo polo dr. 
Aarão Reis, o estofador da Republi-
ca, que teve a idéa genial de pâr 
quatro eBtafermoB de p e d r a na p l a -
tibanda de um palacio florentino e 
de deixar na ante-sala desse mes-
mo palacio, como symbolo do noasa 
naeionalidade, um bugio embalsa-
mado. 

Pura salvar a liopublisa, que ago 
ninava com a pharmacopéa allopa-
thica, appellou-se para a habilidade 
homeopathica do sr. Mnrtinho, que, 
oomo governo, tem a franqueza do 
fazer opposiç&o a si mesmo. 

Como medida financeira ealva* 
dora, apresentou-se o arrendamen-
to das estradas de ferro. Parte do 
dinheiro assim obtido devia ser 
applioada ao resgate do papel 
moeda, que sendo menoB de 200 
mil contos no ultimo dia do Im-
pério, foi elevado ao quádruplo em 
menos de cinoo annos de Repu-
blioa. 

O sr. Prudente atufára-se de todo 
na sombra, emquanto o presidente-
sol deslumbrava ao burguez com o 
luxo de seus programmas sonoros 

o eutrupido alaore de sua parelha 
Orloff. 

Foi ent&o—como se diria numa 
lenda infantil—que num miserável 
logarejo doa sertões do norte Bp-
pareaeu um velhinho, muito magro 

muito triste, de barbas compri-
das, de oomprido bord&o e de 

t r e a f e aoa Cfcplendores da petição 
suprema, pairava üo ã!to, euno*e 

{«rianças... 
ÍWngnem se Importava oom alie, 

o governo n&o lhe deu atUnçko e 
elle foi, como o joio de barro, 
•ojwtruindo de vagar a solida fa-
rinha para abrigai o doa aguaaei-
roa e das Ventanias. Nessa «asinha, 
feita de barro e de folhas de «o-
queiro, elle den gasalhado á sua 
Slot « postou-se na porta, muitó 
•almo e do bico afiado, para defen 
tlel-a contra o* botes do gavi&o. 
Gavtto foi este que levou uma 
tundp n voou para trás. 

Õ jnajor Febronio, em «elebtê 
ártica manifesto, explicou ao paiit, 
èm linguagem bastante arreVeeada, 
A Varákde de (jánitdoi 6 de Ánto* 
nio Conselheiro. 

O «r. Manoel Vistorino preparou 
uma forte expediç&o de 1.500 ho-
mens e eopflou-lWe s commando 
ao eor nel Moreira César. 

Enfcjuanto isto se passava, nem 
o sr. Vistorino, nem maia ninguém 
«ogitava na volta do sr. Prudente» 
que, RO «otornto da Berra do Mar, 
no alpeatre o encantador asylo de 
TKereiopoliü, refazia-sô physisa e 
moralmente pata as ln«tas ameis 
do anno de 97, que foi o anno ter-
rível do ceu governo. 

O vice-presidente, de todo 
>pli 
fru 

lado no incenso dos thurilerarios-
Dedicira-se, de corpo e alma, ao 
partidô qne vociferou contra elle 
srueia injurias lk>r inotfvo da pa-
cificação do Rio-Grande. 

Entre bucb medida" financeiras, 
figurava a liquidação do contas 
cem ol Sane o da Republica, pre-
téxio f>a/ii o 'Íbeso&ío da União 
receba^-por aVnltadaa sotntíiaS, prb 
píloí f « t e n > e n t e í a «ompaniias 
mais oíi infinoft arrebentadas. 

Súbito, no melhor da festa; sWr-
ge no Rio o esque ido de There 
zopolié, que reassnme o poder me. 
di*nte simples «úmmunioação. Te-
ria tido o sFi Prüdente alguma de-
nuncia de que be tfamaV» um gol-
pe db mfto parti iutpoísibi itar b, 
exa. de tomar conta do seu logar f 
E' poBsivel. 

A facção jaeobina eatrebuahou 
de raiva ao vôr o ar. Prudente de 
novo no governo. Além de algunB 
joruaos, o próprio sr. Murtii ho fte. 
sentir posaoalmento tto presidente 
a extranheza do modo polo qual 
reassumiu o governo. Então, o sr. 
Prudente fez a mesma cou»a que 
já fizera em 1894, isto é, promet-
e u adoptar o programma do sr 
Manoel Victorino e conservou os 
ministros deste. 

Mal tinha o sr. Prudente abert • 
no palaaio de Fríburgo suas malas 
de vifgem, quando rebenta no R!o 

bomba da derrota de Moreira Ce 
sar e de sua morte em Canudos 

A mashorca apossou-se da ca-
pital da Republica, que eateve tres 
dias sem govorno, entregue ao sa 
que e aos motins, no meio das sce* 
nas mais cobardes e mais cruéis de 
assassinatos e empastf lamentos 
Figurões políticos estimulavam 
nas ruas a tholdra amotinada o a 
imprensa endeusava infamemente os 
aBBBBsinos e eripasteludores, di-
zendo que aquillo tudo era o jus 'o 
sentimento de tristeza e de indi-
gnação do povo polo desastre que 
enlnstava a Republica. 

A maior parte dos chefes dos par-
tidos dominantes, ou melhor, os 
chefes jacobinos, diziam que a re 
volta dos sertões da Bahia era um 
movimento monarahista ; que o Br. 
Prudente atraiçoara o exercito man-
dando-o para os sertões do norte-
Era oata a linguagem corrente. 

aititamente aoa viva* e animavam, 
até por palavrflea, a destruiflo d»« 
offislnaa de uma «asa de traba<hn. 

(ieutil de Castro fôra assassinado 
no Bio, «ua sa«a saqueada, rouba-
dos títulos, jóias, dinheiro—tudo em 
nome da justa indignaçko popular 
•ontra o paeftdo movimento monar 
chista. Tivemos o focrudaariaaento 
do periodo da* delações, lnventa-
ram-ae mentira* deafuçadas para 
«avoiverem monarshistas respeitá-
veis, e até cartas ae forgicaram de 
Antonio Conselheiro para homens 
e senhoras veneravei*, do S.Paulo. 
Reicffu omnipotentemente a perna 
de páu de Deotlecianc Martyr e o 
punhal que mais tarde devia varar 
o peito de um marechal do exer 
«ito, primeira e gloriosa vistima da 
disciplina e da obediencia ao poder 
•ivllif 

Nfio tardou muito * qne no*« 
revolta da .^seola Mil itar viesse 
dar logar ao periodo ãgbcío da 
Iuota entre o jasobinismo e o es-
pirito de ordem e moralidade, em 
•ujo seio mal ferido pelos desati-
nos de 7, 8 e 9 de março, «ome-
çara a operar-eo a rtfacçáo ralutar 

Foi sufToaa la esta nova revolta e 
appareaen na Camara dos Deputa-
dos a «elebre moç&o Seabra, que 
foi a puneção energiaa naquelle 
abeesao fofmidaVel. 

Travou-se a lueta, que per iotl-
cos mezes Be conservou indecisa, 
pois era grande o numero de jaco-
binos nas duas casas do parlamento. 

Entretanto, o jasobinismo se re 
colhera án trevas pura tentar o 
t»lt'wo esforço. 

Chegoü 0 d h h de Novembro e 
a garrncha do an- peçaila Marcelli 
no se erguia contra o peito inerme 
do presidente da Iiepublioa numa 
praça de !írrr»as, o Arsenal de Gner 
ra Tombou heroicaiãeííío o mare-
chal Bittenconrt e de novo a capi-
tal da Bepublica ae estortegon nas 
garras do Terror, que era então o 
ííerrur branca, , . , ,, . 

Vem o estado d» sitio e< como 
medida suprema de enérgí* do 
governo, o fechamento do Club 
Militar. E docois tomaram o ca-
minho de Fernando df Noronha oa 
homens por cuja causa tanta genie 
fj i persegnida. 

Dah i em deante toda a política 
do governo cifrou-se na repross&a 
do atientado.' 

A a-çao transmüdoti-âè paia 0 
reainto dos tribunaos civia e do 
Supremo Tribuual Militar. O resul-
tado é muito rojenta. Aa duas ca-
sas do congresso negaram li.ença 
liara o processo doa deputados e 
senadores indigitailn* CUIttpiitOI da 
conspiração: o Hnpremo Tribunal 
Militar absolveu os offlaiaes impli-
cados no «rimo; só o tribunal do 
jury acaba de condemnur aos qne 
foram «onsiderados auatores di-
reotos, 

Entrementea, a situação finan-
ceira chega ao ponto de fazer pon-
to. O governo se desfez l e vaaos 
le guerra cm «oDstra çãn, trate u 
le arrondar estradas de ferro e do 

vender proprios nacionaes, mas o 
dinheiro não dava para nada 

Fez-se o accordo finameiro, ob-
teve-se a moratória e o goverr.o do 
sr. Prudente, que, sendo ministri 

sr. ltodrignes Alves, j angmen-
tára a divida exterior em 7.4'>0.000 
libras esterlinas e a divida interna 
em 100 mil contos, foi obrigado, 
sendo ministro o sr. Bernardino de 
Campos, a fuzer um report de 2 
milhões esterlinos, a emittir um 
empreatimo interno de 60 mil eon 
tos e a fazer ponto afinal, aggra-
vando a divida externa com mais 
10 milhões de libras—ub do accor-
do financeiro. 

Ei", em linhas geraes, a resenha 
da presidencia do ar. Prudente 

Agora que todas au vistas se 
voltam pura o sol qne desponta, 
é justo consignar sobre o presi-

Mario de Camarço d a 

Effectnou-se anta-hoatem. 
enorme Motopanhamento, o enterro 
do deeditoao dr. Maria dos Santo* 
Camargo, assaaainado na tarde Am 
a^hbado ultimo, quando no exerci 
«io du «Da nobre profissAo. 

Ao shegar ao demlterio da Con-
solação, fui o feretro depositado na 
sapeila «entrai, onda fizeram uso 
d* palavra o* dr*. Antonio Tei-
xeira, Joio Denta, Luiz Augusto 
Ferreira a solieitador TbeophÜo da 
Oliveira, tecendo oa elogio* ' 
brça do morto. 

Ü it. Baphael Sampaio invocou 
a solidariedade de todo* o* advo-
gado* de S. Paulo, para que ne-
nhum delle* acceitaaaeo patrocínio 
do réo. 

Ponto depois, *eriam 8,30 da 
tarde, o* dr*. ,M*r*onde* Machado 
e Antonio Franaiaco de Siquéira, 
procederam, eobre a meia auato-
mica do re*pe«tivo aecroterio, á 
autópsia no «adaver do iuteliz 
mofo. Do examen concluíram ter 
sido causa da morta a hemorragia 
interna consecutiva ao ferimento 
da aurUula direita, prodnxida por 
arma de fogo. 

Além do ferimento dea«ripto na 
noticia que publicámos em nossa 
ediçSo de ante-honto, verificaram 
os médicos legislas, ao abrirem o 
perioardio, a aurisula direita offen-
dida por mais um projeatli, expli-
cando-ae deasa lorma a enorme 
hemorrhagia quo se notára ao ser 
o ferido examinado na Repartição 
Central. 

Assistiu A autópsia o dr. Itapura 
de Miranda* delegado da Ia cir-
cumscrípç&o' 

—Damos agora, guiados pelo 
único intereaae de bem informar 
quem nos lê, oa esclarecimentos 
r)ue eobre o fasto, no sabbado á 
noite* tolheu da mulher do crimi-
noso, um do* nossos auxiliares. 

O caso, tal qual foi narraelo pela 
imprensa, não podia, de facto, sa-
tisfazer a curiosidade publica. 

Das í até ás 7 horas da tarde ele 

, 8anl> s a Rangel de Freitas, 
axpca o* fina da reoni&o. 

Segui u se lhe «om * palavr t o dr. 
Pereira do* Santo*, propondo o -
ae manda*** rezar uma ai*M mm 
LiUra-mt, no aetimo dia do fallacr 
meiito, aendo «el/branta* o* dr*. 
padre* Adelino Jarge Montenegra, 
Valoii de Caatro * Correia d* CaT 
valho, iodo dapoi*, em romaria, ao 
semiterio depftr um* ooróa aobi» 
o «en tnraulo e distribuir em n r 
gnida o /ac timüt do auto da aRT 
•adaçfto da fallentia em enja* dili-
gencia* foi *U* victimado. 

Nomear** uma inlaaln p u s 
*• entender com a ml* do dr. K r 
rio de Camargo, afim de obtar pro* 
«uraç&o para acompanhar o prr 
eaao. 
Levantou ie em seguida o dr. A i 

varo Guimarães, propondo qna * • 
soll.icasse o retrato a oleo, do 
morto, no salto do Tribunal do 
Jury 

1'omou também a palavra o d r 
Fausto Kerraz, que se associou A 
proposta do orador, • propoa po* 
sua vck, a colioeaçto d* nina lapi-
de no parede principal do ediflrio 
em que fun*«iona o Fórum, • qual 
perpetue a memória do extinoto. 

Foi nomeada a aegulnte «ommia* 
a»o para auxiliar A Nvite, tom • 
fim ,-ta angariar o* donativo* preei-
aiaoa para 0 mausoléu e promoeer 
as manifestaçõe* de peiar: drs. 
Teixeira da Silva, Fausto Ferrai, 
Álvaro Guimarães, Rangel de Fr«i-
tas. Pereira Gnimar&as, Luiz No» 
gueira. João Pereira do* Santo*, 
Relnaldo Porchat, Heroulano do 
Carvalho e Raphael Sampaio. 

Outra sommiaa&o, aompeata doa 
seguintes membros, para acompa-
nhar .. pr cesso : Barão de Rama-
lho, Brasilio Mashado, Joio Mon-
teiro, Pereira dos Santos, Lins da 
Vassoneellos, Raphael Sampaio, Al-
meida Nogueira, Rabello da Silva, 
Jo&o do Deus Sampaio e Capoto 
Valente. * 

Aqui repercutiu de maneira hor- dente, cujo mandato expira, estas 
rivel a mashoroa do Rio. O Commer l palavras: 
cio de Sao Paulo foi empaatelado O ar. Prudente foi humano; e se 
deante doa olhoa do então preai-inem sempre foi justo, pôde ao 
dente do Estado, o sr. Campos Sal- • menos ter o consolo qne confor-
les, ás barbas da policia, no meio tava o espirito do grande pontifico 
do vivas doe offlaiaes da força pu- Gregorlo VII, ao morrer no exilio: t nlia declarar que elle não mandou j 

.. . .IAX-M A ti evn t i f D o f o i 11 /* • . trl O t 
plica, que oorrespondiam en huni- mostrou amar a justiça. 

aexlafeir» ultima, o dr. 
I < amargo, esteve, cofcio dissemos, 
acompanhado do dr. Luisi Augusto 
Ferreira, escrivão do 4." officio, t>o 
íeataornnt B m Guilo, afim de li 
qnidar amigavelmente, com o res-
pectivo proprietário, a aação, então 
já flida com o decrotamento da 
fullencia, qne lhe fôra movida por 
í*reg<jrio Chueri. 

ríopo}" de varias explisaçõas da 
das reciprocAifceeté, ficou estabe 
tecido que AngUoW Perelii ü rma 
ri» uma letra a vcncef-se » 30 do 
corrente, oa >»pnrtancia dè G.êBÍ, 
somir» devida a Gregorio (Jhneri, 
e daria üOOt em dinheiro, somente 
de cus.uf; 

Passada e assignad» a primeira 
letra foi ella inutilisada pelo dr. 
Mario de Camargo, por não acfial-a 
cüu forme. 

Passou-00 mais uma outra, que 
teve idêntico fim, pritextun lo falta 
de formalidade): leg»<-1 

Foi acoeita a terr 
Ao entregal-a, ..o^ueto Petelli 

exigiu, | » r sua vez, que o dr. Ma 
Md de Camargo lhe passasse uma 
DECLARA^M/ 

Não estando presente o escrivão, 
que Be retirara pelas 6 hora» da 
tarde para ir jantar, ficou combi-
nado um encontro no Fvrum, para 
as 11 horaa da manhã do dia 
guinte. 

Alii, de faeto, apparecnn Augusto 
Perelli, maB 0 dr. Mario de Camar-
go não quiz mais aciêitar as con-
dições estipuladas do coiumUm ao-
cõrdo.na tarde do dia anterior, exi 
giudo então peremptoriamente a 
importancia & vista A's observa-
ções, dizem not-, u-n tanto energicas 
de Porelli, respondeu o dr. Mario 
le Camargo com uma bofetada. 

feias 2.30 da tarde, indo o des-
ditOBO moço ao resiaurant Dom Qu» 
to teve ahi o triste flui que since-
ramente lamentamos. 

O criminoso naaceu em Mnn 
teleone-Spoleto, a 19 de abril de 
1859. 

Casou-se em Roma a 1:) de mar-
ço de 1*81, com Angelina Trion-
totti, nasoida em Temi a 2(i de fe-
vereiro de 1«59. 

Vieram ambos pa. a o Brasil em 
abril de 1891, indo para Juiz de 
Fóra, onde permaneceram pelo os 
paço de 4 mezes. 

Transportaram-se em seguida para 
nata capital, aqui se empregando 
romo «op»iro, na Pension Boiir-
yeoit. 

Oito mezes depois abriram o res 
t*uran. Bom Gosto, no largo de B. 
Bento, 3. 

Tendo de demolir-se n prédio, 
mndaram-Be para a rua Bôa Vista, 
00 e 62, onde se déra o crime. 

E' inexacto que estivessem em má-
condições finnn-eirae.Doviom ape -as 
1 êrca de 800$ a diversos, sendo os 
principaes «redores us firmas E. 
Acqu»rone e Antonio Nove-, desta 
capital. 

Têm, entretanto, qnantia supe-
rior a 10:000$ de «réditos a re-
ceber. 

O estabeloaimento vale também 
de 25:000$ u 30:000$. 

— Pede-noa o dr. Poroira da Cu 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
Carlos ScholzA C. 

Esta antiga casa industrial tem 
Mario de " gr.-ii.d-) deposito de moveis, 

no pr< prio edificio da fabrica, en-
joa prodnetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, s&o 
vendidos «om modisidade de preç> * 
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Firo da rua Aurora 

João Mendes de Almeida 
Roalison-se hontem, ás 8 1(2 ho-

ras, na egreja de B. Gonçalo, a 
missa de 30." dia mandada resar 
pela família João Mendes, em sul-
fragjo da a'ma do seu illustre chefe, 
BUlCC |ü]«I,.nulu - .tm.v. p — w r i 1 

riei, superior da companhia de Jssn*, 
asolytado por dous sacerdotes do 
Beminaric. 

Noi extraordinária » concorrên-
cia áquelle tumplc, que eo aihava 
severamente ornamentado. 

O côro foi regido pelo maeatro 
João Baptista d Arce, que compoz 
a missa especialmente para es*o 
acto. 

A aima do illnstre finado foi tam-
bém snfiragada nu bairro das Per-
dizes o na capella de Belémzittho, 
.oelas Damas de Caridade 

Nob telogrammaa avulsos, publi-
camos um despacho de Araraquara, 
noticiando a missa que hontem sa 
celebrou naqnella cidade, pelo de* 
canço eterno do dr. João Mendes. 

D a I m i t a ç ã o d e C h r i s t o 
Be no mundo existe goao, 
Kó u possue, com certeza, 
O qno conserva om pureza 
Seu coração generoso. 

E se algum sitio ofierese 
Angustias, Be penas dá, 
Ninguém melhor o conheço 
Do que uma oonsoiencia má. 

Afponso Ckijío 

A «areniia de espaço, á ultima 
hora, obrigou os a adiar a publi-
ação d 'O idyllio da imperatriz Eli-

sabeth. 

Publicamos amanhã mais uma 
Carta de F/edorico Martins, na qual 

nosso distineto collaborador an i -
ysa rapidamente a administração 

do sr. Prudente de Moraes. 

Foi nomeado estafeta de 2.» clas-
se do Telegrapho, o sr. Ramiro 
Santos e debignado para a estação 
de B Paulo. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Babe o Correio de Campinas qne 

quella oompanliia vai excluir o 
arvão como força de tracção nos 

Heus comboie.s, adoptando lenha 
oriada, sendo para isso aberto 

concurso a fornecedores pura todas 
as estações da mesma aompanhia. 

Babbado f- i acceita a proposta 
do ar. José Felippe Barbosa para o 

•rnocimento de lenha na estação 
de Mogy-mirim, a 3$500 o morro 
cúbico. 

Fa l l ec lmento 
Após lungOB padecimentos, falle-

«eu hontem o «onhecido e concei-
tuado medico dr. Theodoro Rei-
ohert, quo hu muitos annos reaidia 
noata capital, onde era geralmente 
estimado. 

Este velho e honrado fasultativo 
sabia alliar á maia aolidu illuatra-
ç&o e «ompotonaia profiaaional, 
uma grando bondade e um altruís-
mo extraordinário; pôde se calcu-
lar, pois, a emoção que provocou 
em todos que o oonheiiam a no ti 
«ia da sua morte. 

O finado era pao do* drs. Theo-
doro IteUbert Júnior, Eusubio Go 
mide iteiahart * do *r. FraucUao 
Kaichart e logro do* dr*. Manoel 
Correi* Dias, Antonio Muuli de 
Hooaa e do pUarmaaenti«o Jo&o 
llodrlguBi d* Camargo, 

O enterro realisa-se hoje, ás 9 
horas da manhã, sahindo da rua 
da Liberdade, n. 8, para o aemi-
teiio da Conaolaç&o. 

N&o ha «onvitea cspeoiaes. 
A' sna desolada a inaonaolavel 

família apreaeutamoa aa nosaaa aen 
tidas «ondolenoiaa. 

LEILÃO - P e l o ir Moreira Cam-
pos aei&o vemlidou hoji, em 

leilão, ua rua Mareohal Deo-
doro, H, ás U horaa du manhã, di-
verioa moveis, louoaa, lampeõci, 
talheie* • outro* objesto*. 

87 *ograi I 
Em lUvura, na Republlla 

eu tal do Urugay. f*ll*«eu 
brasileiro Jaalnthii 
do Ilio-Orand* do 
160 annui I , , , 

CMOU ** 117 VMMk 

l.opea, 
Hu 

Seminário Episcopal 
Promovida pela divia&o doa mo 

norea, celebrou-ae alli, ante-hontem, 
domingo, aom toda a pompa, a 
lesta de 8. Eatanislau de Kostka. 

Pela manhã houve missa cantada 
e sommnnb&o geral. 

O local da reorcaç&o estava or-
namentado som bandeira* e liam-
mnlas. A' noite,fez n panegyrlao do 
Santo o rvino. eonego Braga, que 
exorton sen intelllgent* e atteuto 
auditorio a leguir o adaptavel 
exemplo daquelle jov*nleviu, de 
família nobre, fall««i.to apenas com 

| dezoito annos de edade, gloria a 
i patrono d* polônia, oomo o é H. 

Uri- Oialmiro. 
o preto AUw da fundamentar au* agra-
natural d*v*l a *onviu**nle argumentação 

«uutando | com a doutrina dc m. Paulo • 
I aaamplo* do Santo do dia * outro* 

tli»de* d* hUtorl*. aliou, «hauan-

i»c,«ionar a Angnsto Per i^ i , como 
hffirmaram oa noasos «oUrgas do 
Correio Paulistano e Nação. 

N&O é menoe exasto que o «ri 
do a attenção do futuro alli gran- m í u o g o f 0 B B e conhecido como por-
demente representado, algumas das T e r a o 
momentosas reflexões feitas pelo 
eminente publiotsta e homem de 
lettras, dr. Eduardo Prado, «x-
alumno do Seminário,—em aua ul 
tlma conferência nu Instituto His-
torioo deata capital, qnanto á noa- . i o n T | t B de nma commtaa&o 
a* vergonhoaa desna.ionallaaç&o, P 0 m p 0 B » . do* dra. Iteynaldo Por 
daashriatianiaaç&o e deaamor « as , , , u t | - B o p h a e l Correia de Sampaio, 
trailicçõea patriaa n do oatndo <lo« M t n o e , pn r H l r i t Guimarães, Ln.z 
homens e daa «ousas dt. nossa I'a | i ( , n g B i d e Freitas, Lui* Angnsto 
tria. E porque n»o h(» de faaer a mo N o „ n e i r l k j o 6 o peroira doa Santos 
sldide brasileira maia do —-- -

—Reuniram se hontem, 
luto uistorico e Geographiao de B. 

Da reapeotiva agencia nesta «a-
pital, á rua 25 de Março, 195, re«e-
liemos o nltimo numero do Cor-
reio da Eutopa, antiga e «on«eitua-
da revista liabonense. 

Traz, entro ontros, o retrato do 
primoroso eatyliata e fecundo es-
criptor brasileiro Coelho Netto. 

i ' t < 
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Emílio Bangel Pestana 
Segundo informações qne nos foi 

dado colher, na própria policia, nnn 
ca esteve preso. 
^Hãã^H ^ h í m no lusti-

Palleoou hontem, nes ta o a p i t a * ^ " ^ 
depois de oruels padeolmentâ*, o 
s r . Emílio Rangel Pestana, an t i -
go, corretor da praça, multo con-
siderado por todo* que o oonhe-
olam 

Era Irmão do dr. Franolaoa 
«idade brasileira mala do que pou- j Hereulano da Carvalho, grande llangel Pes tana a pae do* *r*. 
de faier um lllualre filho da Polo- . n n m a r o ,)e advogado* do noiao fflro,! dr. Byneaio Kangel Pestana, ultt. 

7 I para resolver a bre aa honieuugen* 
—Em noa** ultima noticia «obro a preat.tr ao infali* « Uafa dr. Ma' 

aa featai do dia 0 no 8»minirio, rio de Oamargo, aaaaaalnado nu *' m' 
foi involuuUrlamant* omiltido qna primento d-. **n dever pr flaat nal. 
o esmo. araadiago Paul* Itudrlgnu* A'a 7.Ü0 da noite, eooi exlraordi' 
•liou «ntre oi parocho* o dlguo vi-, uarla aoncorrenata, aianmludo *, 
;*rio d* bania Vphtganla, «ontgo preaid*ucl* li dr. Capote Valeuta, g*rlo 

n*im» •*«r*tarl*do p*l<( dra. I'*i*lr* do* Urnada, 

inamenta diplomado em inedtol. 
na, a Ncator Pe i tana , auxi l iar 
da redaoç&o do «O Matado 

O enterro reallaa-ae hoje, áa 11 
1|8 hora* da manhl , aahindo o 
teratro da rua 84 da Maio, n, «. 

Noaao» pesamos á família aoa*. 
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T E L K G E A M M A S 
M g n g O j ^ g O U L 

RIO, 14 
Ceaaai argentino 

r o l r m b l i t o na E a t s ç i o Cen" 
t r a i pa io peiaoal do ooneulado 
( o r a l a rgen t ino o ar. oommanrta-
d o r Al faya Rodr lguss , oonaul ar-
gen t ino daaae Balado, qua vem a 
fltn da daapadlr aa do mtnla t io 
a rgen t ino Portal la , qua tol-trana-
fiar Ido p a r a ou t r a l sgaç lo . 

RIO. 14 
0 eoininandanlr d» «Adamastor» 
O oommandante do oruaador 

poBluguea i Adamaator» vlaltou 
o ar. praaldenta da Republica. 

RIO, 14 
rromofiWa • generaes 

Oa ooronela Ne lva e Teavas ios 
foram promovido» por deureto de 
hoje a generaea de br igada . 

RIO, 14 
Mensagem de cumprimentos 

. A. aaeembléa legis la t iva do Eb 
t ado do Rio d e J a n e i r o dirigiu 
u m a mensagem de oumprlmentoa 
no ar . d r . P r u d e n t e de Moraes, 

RIO. 14 
Banquete no CoreoYiido 

Ho d i a 18, a oflloialidade do 
•Aquidaban» ofTereoe, n o hotel 
da s Pa ine i r a s , um lauto banque to 
i offloialidade dos nav ios e x t r a n -
geiros aurtoa noBte por to . 

RIO, 14 
Visita A esquadra americana 

O a lmi r an t e Candianl , oom 
m a n d a n t e da divisão ooeanioa 
I ta l iana , v is i tou hoje a ©Bquadra 
no r t e -amer i cana . 

RIO, 14 
Dlrector dos Correios 

C o n s t a que pediu exoneração 
do cargo de direotor gorai dos 
Corre ioa o s r . Victorio d a Costa. 

t RIO, 14 
Ultimo despacho ministerial 

Bffeotuou Be hoje o ul t imo des. 
pacho miniBterial do actual go-
verno , sendo aBslgnados os u l t l -
moB decre tos de nomeação. 

RIO, 14 
Festa no «Oregon» 

A off loial idade da d iv isão n a v a 
n o r t e amer i cana real isa depoiB d e 
a m a n h ã uma be l la f es ta a bo rdo 
do < Oregon >. 

R I O , 14 
Visita ao «Adamastor» 

O s r . cont ra a lmi ran te P in to d a 
l u z , ohefe de d iv i fão nava l , vis i -
tou ho je o cruzador . A d a m a s t o r . . 

m o , 14 
Romaria a tuinuliis 

U m g r u p o de senhoras ef fectuam 
a m a n h ã u m a romar i a aos t u m u -
los d e Ben jamin Cons tan t e Fio-
r i ano Peixoto , lovando ricaB co-
rdas . 

R I O , 14 
Banquete ao sr. Campos Salles 
o oi . -i-

offereceu hoje um banque t e ao 
sr . Campos Salles e aos futurOB 
ministroB. 

R I O , 14 
Espeetaculos de «ala 

Roal isoram hoje eapectaculos de 
ga la vá r io s t hea t ros de s t a capi-
tal . 

R I O , 14 
Festejos de ninaiihR 

0 3 fes te jos de amanhã cons tam 
d a fo rmação da b r igada de m a 
r i n h a e do exerc i to o da i l lumi 
nação e espectaculos de gala á 
noi te . 

R I O , 14 
Orçamento da Vinção 

Cont inua qua r t a fe i ra a discua 
são, n a Gamara dos Deputados ! 

do o rçamen to do minis tér io d a 
Viaçâo e InduBtria, p a r a o f u 
tu ro exercicio. 

R I O , 14 
Conferência do sr. Campos Salles 

O Br. Campos Salles conferen 
ciou hoje oom os f u t u r o s minis 
t ro s , t omando va r i a s de l iberações 

RIO, 14 
Promoções a «eneraes 

U m deoreto hoje ass ignado p ro 
moveu a generaes de divisão os 
g e n e r a e s de br igada Savaget 
Le i t e Castro . 

R I O , 14 
Manifestação ao sr. Prudente 

Os a lumnoa da Facu ldade do 
Medic ina fizeram uma mani fes ta , 
ção de apreço ao sr P r u d e n t e de 
Moraes , ao qual offereceram u m 
r a m o d e flôres. 

R I O , 14 
Brigada policial 

A s s u m i u o oommando in te r ino 
d a b r i g a d a policial o ma jo r Cruz 
Sobr inho . 

R I O , 14 
Ministro da Industria 

O s r . min i s t ro da I n d u s t r i a 
desped iu -se hoje do pessoal d a 
r e speo t iva secre ta r ia . 

R I O . 14 
Camaru 

N ã o houve hoje nessão. 
R I O , 14 

Senado 
N ã o hovo hojo sossuo. 
R I O , 14 

Merendo de Comido 
O cambio foi hoje ootado a 8 

8(4. 
RIO, 14 
Romaria no lumulo de Doador» 

V Real laou-se hojo a romar ia pro-
mov ida por u m grupo de senho-
ras a s túmulo do maroohel Deo-
doro d a Fonseca, deposi tando al-
11 mui ta* itorôas, en t r e os qua na 
um* envia- la pala s enhora do dr . 
Campo» Bailo». 

RIO, 14 
Kuiuiulra lUltaaa 

A esquadra Italiana aarpa no 
dia 17 do ooi-rente para Monta-
Tldòo. 

RIO, 14 
NinlaUrlo 4a Marinha 

O paaaoal do min i s t é r io d a m a 
r lnha aflWotuou u m a demons t r a -
çAo do apreço ao r s sp so t i vo mi-
nistro. 

RIO, 14 
Esquadras cxtraugelraa 

Aa saquadraa ex t r anga t r aa su r -
tas n s s t e por to i l lumlnarl lo a m a 
n h l oa asus navioa oom aroo» 
slsotrloos. 

RIO, 14 
r«nwe do presidente 

O sr. p r s s i d s n t s da C a m a r a 
oonvldou todos os depu tados s 
ass i s t i rem amanhA, no Sonado, á 
posse so lemns do p r s s i d s n t s da 
Republioa. 

RIO, 14. 
Basto do »r. Prudente de Morar» 

O oommorolo e a Indus t r i a dea ta 
capital ofTersoem ao sr . dr . P r u -
den te do Moraes o seu b u s t s em, 
bronze , do t amanho natura l , 

RIO, 14 
Prefeitura municipal 

O sr. d r Ubald ino do Amara l , 
prefe i to daoidade ,despediu se hojo 
do todo o pessoal d a p re fe i tu ra 
municipal . 

SANTOS, 14 
Cafí despachado 

A Recobedor la dospachou hojq 
2.011 saccas de café. 

SANTOS, 14 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hojo os v a p o r e s 
Naoional «Rio Formoso», v indo 

de Pe rnambuco e escalas, oom 
var ias anrgas, a S i lva Araújo; 

I ta l iano «Washington», de Ge 
nova e oscalas, e m t rans i to , a 
F^orita & O.; 

Nacional «Satelllte», de San ta 
Cat l iar lna e escalas , com vár ios 
generos , a F e r n a n d o R. Silva; 

AHcmão «Malnz», v indo d e H r e 
men e oscalas, m e s m a carga, a 
Zer rener Bülow. 

Sah l ram: 
Nac iona l <Normandia>, p a r a o 

Rio, com vár ios generos ; 
Naoional «Yplranga», mos 

des t ino o meema carga; 
Nacional «Rio Formoso», p a r a 

Pernambuco , m e s m a carga; 
Nacional •Satellito», pa ra o Rio» 

mesma carga. 
SANTOS, 14 

Enfermo 
Es tá onformo o capi tão J o a q u i m 

F e r n a n d e s Pacheco, os t imado che* 
fe do pa r t ido opposiclonlsta . 

SANTOS, 14 
Retratos 

O Diário e s t a m p a amanhã os 
re t ra tos do srs . Campos Sallos 
Rosa e Silva. 

SANTOS, 14 
Manutenção de posse 

n jwio -1* o- va ra indefer iu o 
requer imento de d iversos mera 
bros da Benefloenoia Portugueza, 
ped indo manu tenção de posse no 
exorcioio dos cargos do dl recto 
res daquel la sociodade, o que, 
por aascmbléa gorai , foram dolles 
dest i tuidos. 

Fnlleelmentos 
Fal loceram; aqui , o capital ista, 

Berna rdo José de Araú jo o na 
Europa , Leão Moura , negooiante 
nes ta cidade. 

F L O R E N Ç A , 14 
Rainha Vletorla 

Consta que a r a i n h a Viotor ia 
v i r á p a s s a r a p r i m a v e r a aqui . 

PARIS , 14 
Morte de Dreyfus 

Os boatos da m o r t e do ex capi 
tão D r e y f u s tomsm incremento 
apesar do desment ido dado pelo 
governo. 

LONDRES, 14 
Ilha de Creta 

Te legrammas de Crota notici 
ara q'io o gove rnador o o res to 
dos soldados tu rcos abandona ' 
r am a ilha. 

SANTOS, 14 
Rendimentos liscacs 

A Alfandega rondou hoje . . . 
89.4805740. 

A Rocobedoria, 17.034$128' 
SANTOS, 14 

Mercado de cambio 
O mercado do cambio abr iu 

hoje com o bancá r io cotado 
8 21j32 o o pa r t i cu la r a 8 3i4. 

F o r a m foitas t ranaacções em 
bancar io de 8 l l l lB, a 8 8t4 e em 
par t icular , de 8 3i4 a 8 25t32. 

O mercado fechou com o ban 
cario a 8 UjlB e o par t icu lar a 
8 3[4 o 8 25x32. 

O movimonto do dia foi g rande . 

B U E N O S AIRES, 14 
Inauguração de via ferres 

Effec tuar se á em maio a inau-
guração da g r a n d e es t rada de 
fer ro de N e r q u c n . 

WASiT. lKGl 'ON, 14 
<{1 si.10 dns 1'hillpplnas 

O governo espora até amanhã, 
á noite, a solução da commisBão 
hospanhola de paz re l a t ivamente 
á quostão das Ph i l lpp lnas . 

C U B O osta so negue a resolver , 
o governo m a n d a r á a osquadaa 
do a lmlran to Schloy aa costas 
l iespanholas. 

ROMA. 14 
delações com 11 Columlila 

As relações diplomáticas oom a 
Columbla serão b revemonte res-
tabolouldas. 

PARIS, 14 
Enfermidade de Drejhw 

Um telogi-amma d e C a y e n a p a r a 
o mlnliitro das oolonias desmente 
n boato da en fe rmidade ds Droy-
lui . 

P A R » , M 
t l ra r ra l 

Consta qua o Bsnsral Üerolar, 
por s a ashar g r a v e m e n t e oom-
pro mi tildo na qussOo DreyHia. 
deixará brsvsmsnta a Fiança. 

WASHIMOTON, 14 
Tratado sabre as l'hlll|>|daai. 

Consta qua a oommlasio da 
pas huspanhola rsousa aa a asai-
gnar o tratado sobra as Philip-
pinas. 

WABIIINOTON, 14 
Kwina4ra de Hchelajr 

O almlrantado ordanou A os-
quadra do almirante Bohlev qua 
v ls l t s os portos da Inglaterra. 

PARIB, 14 
Aa eleições na Argélia 

Te legramiuas da Argolla d l sem 
que nas eleições hontem efTe-
otuadaa venoeu a ohapa ant l aa-
mlta . 

S A N T I A G O , 14 
llarroi Araiia 

O per i to B a r r o s Araf la e x o n e -
rou s e do seu oargo. 

BUENOB-AIREH, 14 
Peregrinação 

N a peregr inação hon tem efTe-
c tuada ae Bantuar lo da Virgem d e 
L u j a n , em in tenção da consoli-
dação d a paz amer icana , toma-
ram par te m a i s de des mil pes -
soas 

M A D R I D , 14 
Visita do Imperador da Allemaulia 

O» Jornaes dizem que a v i s i t a 
do imperador Gu i lhe rme da Alie 
m a n h a á H e s p a n h a , caso v e n h a 
a se real lsar , nenhuma Impor tân-
cia polltioa t em. 

CANDIA, 14 
Retirada de famílias mussulmanas 

Numerosos navios turcos effe* 
c tuam o t r a n s p o r t e da s famí l ias 
mussu lmanas , que de ixam a i lha . 

M A D R I D , 14 
Tempestade e naufraglos 

D u r a n t e a v io len ta t empes tade 
que se mani fes tou hontem n a 
costa de Barce l lona sossobra ram 
mul t a s embarcações , ca lculando 
se quo pe rece ram einooeuta pes-
soas. 

TRIBUNAL BE JUSTIÇA 
Distribuição de autos de hontem 

AVULSOS 
A R A R A Q U A R A , 14 
Foi rezada hoje missa com «LI 

bera-me», de t r lgesimo dia, pelo 
fa l leclmento do pran teado chefe 
inonarchiBta d r . João Mendes d e 
Almeida. 

Fo i ce lebran te o v igár io p a d r e 
A. Cesarino. 

E n t r e as peSBOnB g radas quo 
oompareceram notámos ob bi-u. 
dr. Rogério P in to Fer raz , H e m e 
ter io de Cas t ro , Jú l io Magalhães 
e oxma. famil ia , .Io-é Ber toni , 
coronel J o a q u i m P i n t o Fer raz , 
famíl ia Vaz de Almeida, coronel 
Francisoo P. Correia, dr. Raphae l 
C. da Silva, Antonio Lourenço 
Correia, João Aftbnso dos Santos, 
Mtinool Foz, Antonio de P a d u a 
Correia , J u l t o Por to , J o a q u i m 
Mar t ins de L a r a e exma. famíl ia , 
Adel ino P in to Fer raz , José P in to 
F e r r a z Jún io r , Benodlcto M. Ma 
uiiuao, Ijuicíu r u i m i e r i , dr. Luiz 
Chrysos tomo de Oliveira , Do-
mingos A b r i t a Chrls t lano Gul 
marães , as oxma.e. aras. d. Ma< 
fa lda Carol lna P in to Ferraz , d. 
B ranca Corroía, d. B a r b a r a de 
LemOB, d. A n u a Fer raz , d. Car 
lota Vaz de Almeida, d. Cároi ina 
Suhovenck e mui tas outras , cujos 
nomos não foi poss ive l tomar . 

( Dr, Rogério Ferraz ) 
CAMPINAS, 14 
Preços dos t r anspor t e s na l i nha 

do bonds e n t r e Lago e Santa Ve 
r l d i a n a : sacca do milho ou fe i jão 
a 350 .róis; sacoa do café e mor ' 
cadorias a p reços convoncionadoB. 

Falleaeu na «idade de Piumhy, 
(Minas) a sra. d. Amélia Ambrosina 
Guimarães, esposa do sr. Antonio 
Moreira Guimarães 

CARTORIO no HSCuIVÃO GOKÇALVBS 
Recursos eleitoraes 

N. 93. Queluz—Partes, .iosé Ro-
vesa Cardoso e outros. Relator, o 
sr. Toledo 

N. 94. Botneatú—Parte, Fransisoo 
Pinto de Gouveia Almeida. Relator, 
o sr. Arruda. 

Appellnções crimes 
N. 14(53. Carretos—Partes, a Jus-

tiça e Manoel Janintho da Silva 
Relator, o sr. M. César. 

N. 1461. São Carlos do Pinhal— 
Partes, a Just iça e Gabriel Giamar-
co Rolator, o sr. P. Lima. 

N. 1459. Capital—Partos, a Just i-
ça e Bem. Ji to Ferreira de Sousa e 
outros. Relator, o sr. O. Ribeiro. 

Aggravos 
N. 1463. Capital—Partes, Antonio 

Marcellino do Carvalho e Antonio 
Pereira Chaves Leal e outro. Rela, 
tor, o sr. Arruda. 

N. 1G40. Franca — Partes, major 
Manoel Clandiano Ferreira Martins, 
e Joaquim do Panla Marques. Re 
lator, o sr. C. Canto. 

Appellação eivei 
N. 1989. Limeira—Partes, a Fa-

zenda do Estado e dr. Franoisso 
IJadriguos Jordão o sua mulher. Re-
lator, o sr, Saldanha. 
CABTOBIO no EPfBIVÂO DR. MARQUES 

Recursos eleitoraes 
N. 95. Botneatú—Farte, José An-

tonio Pinto. Relator, o sr. O. Ri-
beiro. 

N. 96. Ilotuealú— Parte , Napoleão 
de Carvalho Barros. Relator, o sr. 
Saraiva. 

Appcllações crimes 
N. 1400. São Carlos — Partes, a 

Justiça e Gabriel Galarde e ontro. 
Relute r, o sr. Saraiva. 

N. 1462. Santos—Partes, dr. Fran-
eiseo Snlles Silva Braga e Heitor 
PeixOto. Rolator, o sr. Godoy. 

Aggravos 
N. 1642. Pirassinunga—Partos, Al 

varo Xavier de Camargo Andrade e 
.Tnsí Vuseoncello» de Almeida Prada. 
Bnlat<ir, o sr . Toledo. 

N 1641. Rio-Claro Parte», Artl.nr 
Augusto M. Gnimurães e> dr. Carlos 
Grey. Rolutor, o i r Saldanha. 

Appcllações eiveis 
N 1800 Amparo — Partos, J o i o 

Camwrgo Lima e Jo iá Ceanagnera. 
lt«lat«r, o sr. Toledo. 

N. 1881 Botnaald Partes, Barros 
Forrotra A (I. a José Forreira Tu-
IUOH. ltulutor, o ir . Arruda. 

ATRÍTE& O i IMPRESSA 
KHTADO-Tnta, aoa Nmm tM-

gruuamu, da soasplraÇàó 4a qns 
m a poülo da ear « h l i m a o 

tUiVersdor Onilhenaa da Allaaa-
ahs, ns sua viaiam 4 PalasMna. 

O tale«tapbl>U do KtUUo, oom 
os telegraanaa opporianamente po 
ItlUados por aqnallt (nllia a (wi 
MM (ttrr /) pMo üiSMMrefe lambem. 

pormanoraa interewantas Uradoa 
iloa jornaes anropeus «liegadus pa-
io ultimo sorteio, fas das bonhsa 
sxploalvaa da qne jssspon o gran-
de Imperador n a s dlssrlpfâo qs s 
« mesmo de srreplar earnas a oa-
ba l loe , . . 

K deprli, daixando o leitor sob 
impreaaAo L irrival daqnalla sai-

X>, qne Parivt detlart u eontar ape 
naa garrafas da lofBM, e qne aon 
tinha mnlto boas bombas do 4fea« 
mite, termina som asse aeoeo «TO-
mentario,—o qual, por «aosa das da-
vidas, ells declara logo aer dam 
Jornal allemto: 

t a l en leea o horroroso deaastre 
prodaaido pelo odioeo aMentado se 
elle shenasae a lar exesntado.» 

NAo podia terminar melhor, do 
qn« deixando á Imaginação do lei-
tor o trabalho de fazer aasa sal' 
•ttlo. 

Hogne-se O. 1), som o sim sem 
pre apreciado Diária do Rio. 

O sr. Euolidea da Canha ocen-
pa-»e do livro Fronteiro Sul do Ama 
ronnt (QHfíMo de limitei) por Ma-
noel Tapajós. 

O resto—notisiario e te logram • 
mas, u umas aontribniv'>exinhas da 
tesoura. 

NAC;Ã0-N6O soa visitou hontem 
este aollega. 

a*a 
POPÜLAR — Cont ln t lo (ainda 

b e m l ) das Feita» ihi Hotlnnda pelo 
sr. Xavier de Carvalho. 

t i a s o ir . Xavier ameaça, entre, 
tante, de oesnpar-se, em outras 
«artui, do rnato das featss da Hol-
landa moderna. 

Já se vtS qne temos ainda panno 
para mnita manga. 

Esperemos pelsn ontras sartas. 
Vem depois o sr. Gnstavo da Lu 
c(ow, snltor apaixonado da histo 
ria pátria, que expende uma serie 
de sonsideraçfies sobre a denomi 
nação de Terra do Braiil dado ao 
nosso paiz nos primeiros annos de 
sun existencia historie». 

De resto, o notisiario, algo inte-
ressante, e uns telegrammitos. 

FAXFIIt.LA—Ocenpa-se, em um 
longo artigo (qnasi duas «olnmnae), 
do futuro «ommeieial <la Italia. 

Traz diversas notisias da Italia e 
loosea, e um desenvolvidisiimo se»-
viço telegraphiso. 

Na Crônica, distorro sobre o 15 
de Novembro e o novo governo d» 
Republica, 

LA TRIBUNA—Muito desenvolvi 
da também na parte telegraphioa. 

As aspirações gormaninas dão que 
pensar ao aollega, qne não vô com 
l>ons olhos a torrente do pan'ger-
manismo angmentar se. 

A Oronaca Azznrra de Ti is tano 
um noticiário variado «umpletam 
Tribuna de hontem. 

• 
* * 

NOITE—Muito variada. 

DIÁRIO DE 8. PAULO A nossa 
coherencia, intitnls-se o soa editorial 
Alguns espíritos bastardo,», n&o 
vendo oom bons olhos a Iniciativa 
de festejos por parto do Diário uc 
sr. presidente da Bepublica, dili 
gensiaram em descobrir ino.iheren-
oias no sou lema do combate jor-
nalístico. 

O pre texto para objurgatoiiss 
fundu-se na allegução do ser o s». 
Prndente infenso d egreja de Roma, 
o ter negado um beuetk-io lotorioo 
ás obras de um» nova car.hedral 
nesta «idade, pelo que qualificam de 
• nauseabunda bajulação» osfostnjos 
projectados. 

O oollega trata de confundir es-
sas ensinnações em um artigo de 
duas colnmcas, provando, com ar-
gumentos a d hnminem, a su» «ohe-
rencia jornaMsúe». 

Seguem-so noticias. 
MAMBBINO 

0 " A d a m a s t o r " 
NO RIO 

<E' indissriptivel, diz o jornal, 
de hontem, o entbuniasmo que reina 
na operosa i-olonia portugueza des-
ta capital pela presença, nas aguas 
brasileiras, do cruzador Adamastor. 

Movidos d e sincero amor pátrio, 
pressurusos sorreram hontem a vi-
sitar esse vaso de guerra cêrca de 
oito mil pessoas. Barcas, Jantlias 
a vapor, botes, escalores, falúas 
embandeiradas e baleeiras se diri 
giram completamente apinha los dos 
cães do Pharoux e dos Mineiros 
oom destino a esse cruzador. 

Curioso e surprehendente era o es° 
pectaoulo na n.<ssa bahia, onde o 
cruzador portngnez estava comple-
tamente cercado d e um sem nume' 
iu de embarcações galhardamente 
embandeiradas. 

Difficil era o ascesso a bordo e 
ainda mais a retirada. 

Muitas e significativas foram as 
altas provas de apreço dispensadas 
ao commandante e ofíioiaos do cru' 
zador, destacando-se entre estas al-
guns brindes de apurado gosto, 
como um rico e artístico açafate 
de llores natnraes, offerecido pelos 
patriotas portngnezes do bairro do 
Cattete, um lindo e elegante navio 
feito de vime artístico o flores ar' 
ti&ciaes oom a segninte dedica-
tória: 

<Ao illm. exm. ar. commandante 
do ernzador Adamastor e á briosa 
offlcialidade, como demonstração 
de amor pátrio e de alegria pela 
visita áB aguas brasileiras do for-
moso barco de guerra portuguez, 
offerecem—Domingos Alves Rodri-
gues da Silva, Aristides de Mattos 
Cruz, Carlos Alberto de Oliveira e 
Castro, Raul Ferreira de Carvalho 
e Pedro da Fonseca.» 

Innumeros bouquits de flores na-
tnraes e artificiaes foram offereoi-
dos ao oommandante e offitiaes. 

Junto do cruzador approximou-se 
11 baleeira Jagunça, do Club de Na-
tação e Regatas, tendo somo pa-
trão o sr. Cabral e como remadores 
os srs. Rocha, Passarelli, Urzedo, 
Vicente Campello, Guimarães e Fon 
seca, e offereooram ú offlcialidade 
um rico ramo de fióros artifl-
cisca. 

Uma soramiarão de offlniaes do 
rnzador nemjamin Constant foi a 

bordo viaitar a offlcialidade oonvi 
dando-a para ir almoçar hoje • 
bordo desse ernzador brasileiro. 

A l ommissão promotora do offa 
rerlmeuto da antora ao Adamaitor, 

sontimU o jornal—acompanhada 
de grande loncurao de povo e ds 
musica do Corpo de líimlieiros, 
lovaudo t frtmto a auuora aos 

taatada Por qaalro doa proao salas pa«as repreeeuia® • '»• r » 
í ô r e c ^ d a n>uifMU«4o. p a a c l ums a da alma 
hontam, és U l l t h o « . , P e r u a d o , » * » i o t í o . . «randa d . n » povo I -
O ávido» aM l l f l l l l » aa ponto da natoao a fidalgo, 
— b ^ m a I A noaaa aoÍTalK.ra«Ao nAo aa deve 

i T J , am ama grw.de iaaaha em- M - r - r « r pois • 

calac pafaa rapraaautaai 
ama. a traafacáo m» a»u 

liandr Irada 
para bordo 

andaota 

sm arco, sa dirigiram 
do oruaador, a oaio 

\ do Baeram entrega 
riso a arUattco brlnd* 

Oatra sornmlaaào da gnsrdas-ma 
rinhac a am esealer por alias trl 
poiado foi a bordo comprlmantar 
oa offlclaas portagaaasa 

Oi sosloc do Clab Vaieo da Oama 
com >• lana uniformas, landi» ao 

>tto a 

li acileiroa a -Uaiuo noa todos Uo 
estreitamente ligados por afflalda-
das ds aaagae a de iotareasa, aoa 
ato entoa nAc -ommuns aa alagrlaa 

* Nada nos pOda ser maii graio do 
que a visita dos repraaentaotae da 
autiga mstropols: h« o cangue, a 
língua, a rs f le -em ama palavra - a 

„ . ".TJISioídade" de sfTeatna "qne ligam 
netto a cm* da Chrtclo. rieram os •smlwoa de uma meeme fsmtlia 
S T i b e i em uma lancha a vapor | a qtie 00 . levam a mlstursr » . o . « 
segnlds de diversas balaairaa saadar aaadaçOaa ás sxpaaaflai feillvaa dos 

• . . . . . . • <•*»>•!«• no n 11 r i - in t r . a offltlail fade. 
De 1 hora da Urde *• 5 ara im-

pocitvnl o movimento interno no 
crur,«dor, tal « agglomsra»*o da 
povo, sendo por f l» vedada a en 

nossos irmãos de ultra-mar, 
Para o i portngnsioc, a viaita do 

Aiam/utor * oomo uma viciU de 

*aw YuaK, U 
O mareado Ikotaou na a a s U -

feira Oom liaiaa da 10 pontoa naa 
opçfcea • auetentado. 

itlo: N. 7, diapoulcal, 0 1 | 8 oanta 
o N S. (V 7 |B « por libra oontra 
a n a o s a l i« o- no anno paa-
aado, a 10 B|S o. a B 7|B o. am 
lBWrt. 

Opç&ee; deaambro 5.4B o., mar-
ço 6.78 o , mato O.BO o a Julho 6 
o. por libra, oontra 0.00 o., 0 .80 
o., 0.06 a. e ti 00 a. na qulnta-fel 
ra, e 6 66 o., 6.B0 o.. 6.B0 o. a « 
o no anno paaaado. 

Ven Ias na Bolsa, 84 0 0 0 aao-

A*nman<i> a o-uu» •—- — 
parente» que ha muito se n io vflm: 

povo, i « n n n p..r ™ 5 a S > ga<fa«0B,i l?'L5g! 
t f . d . |>or falta de logares • bordo. rtnh«troa. trazendo ainda 

A banda do Corpo de Bombeiros naa um pouco da paoira da patria 
e a fanfarra de bardo tocaram eseo distante e amada, ellea revAem a 

Hoje a b r i u sus ten tado , m s s 
oom ba ixa d a õ pontoa em algu-
m a s opçQea 

lhidac e variadac peças, dea le 1 
hora da tarde et* ia 8 l|li. 

O ar 1° tenente Ferreira foi a 
bordo do sours«ado Cario Alberto 
«omprimentar o ir. Almirante Can-
dianl, da marinha italiana. 

A' tarde eateve a bordo o ar. 
„,l Claral d* Portugal. 

de Boc-
exiatente a 

sonanl Geral de Portugal 
—Ants-hontem a Caixa 

eorros dos Naufrago*, 
bordo, rendeu 34$68Ü. 

Uma nota porém, triste, diz o 
Jornal, ennnvion um tanto a aignl-
tleativa feita de hontem 

O i D feliz marinheiro Manoel Ilar-
lio**, qne logo A sabida de Lii-boa 
cahin doente, falleseu hontem á 
11 |8 hora da tarde, no hospital da 
Beneficeusis Portugnezs 

O seu enterro realisa-se hoje, 
mandando o ar. lommandante, offl-
siaea e gnamlçfto depoaitar grimal-
daa cobre 0 caisfco do inditoso ser-
vidor portngneC. 

— Anto hontem algum offlcjaei • 
representante do Jornal do Borges de 

epopAa de toda* aa auaa glorias 
marítimas, os descendentes do len-
ds t lo almirante da* Indlaa e doa 
Albnqnerqaes e tantos outros. 

Em todas as nosssa featas naclo-
nae* assim como na* nossas festas 
intima*, ha sempre um iogar par* 
o portuguez; elle, a bom dizer, nfco 
ê nm extrangeiro no Brasil: 6 um 
i rmio a oomo tal o aonilderaroos e 
o consideraremos sempre. 

A arvore transplantada, aqui deu 
aombra, deu frnetos e ligou-ae rija-
mente ao nosso solo pelaa raízes 
brotada* do sorsçfto : os filhos 

Aqui casam-se, lonatitneni família 
e quantos aqui morrem, teudo gra 
vado na rotina a imagem dessa 
ontra patria longiqua—ma* adoran-
do nata lambem ondo deixam 01 
•ena filhos que llies fecham oi 
ollius e 01 le tcam do cannhoa. 

Por isso, por bem dixer, esta 
festa também é nossa. 

—Hob a precldeniia do «r. Josó Íreamencia uo «r. 
igueiredo, secretariado •om o 

Commerrio, a-sistirum o espestaculo 
do thaatro Recreio lJramatisO. 

—O sr. Encarregado dos Negocio* 
de Portug-il e o sr. commandante 
do cruzador, Conselheiro Ferreira 
do Amaral, foram hontem compri-
mentar o sr. presidente da Repu-
blica. 

— Hontnm o theatro Variedades 
deu um espe, taculo em liúnra A of-
fioialidade do oruzador.» 

EM 8ANT0S 
O dr. Cunha e Costa reoebeu do 

sr. cemmeniudor Daniel Monteiro 
de Abreu, ekansellor do Vice-aon-
sulado portuguez nesta capital, o 
seguinte telegrumma: 

<Vice lonsulado do P j r t uga l — 
Santos.—Irá uuia oommiasão acom-
panhada da imprensa abi, em trem 
especial, bnsoar a officialidade. En-
tre ontras featas haverá grande bai-
le, contando entre os coovidsdos v. 
exa. Escrevo, dando pormenorea.» 

O dr. Cunha e Costa respondeu 
pela seguinte forrai; 

• Vice-consul de Portugal — 8so 
Paulo.—A omininsão Consultiva, j oioa para que exae a a toda expo-
sob a minha presidencia. tem a ' 
honra de convidar a v exa o a 
commissfto do 8. Paulo para todos 
os festejos aqui organisadis. Os 
convidados de v. exa serão nossos 
também. Saudações e agrade-imeu-
tos ao telegramma de v. exa.» 

—Vão ser convidadas a fazerem-
se representar no oortejo fluvial, 

peioi irs. Caetano de F igaeüedo e 
E i u n r d o Ribeiro, reuniram-se hon-
tem, ás 7 horas da noite, em oasa 
do sr. lommondador Bernardino 
Monteiro de Abrçu, viie-sonaul do 
Portugal, os membro» d» fpiura'»-
•Ao encarregada da pfotnoter, neat» 
•apitai, condigna rejepç&o á offloia-
lidade do Adamaitor. 

Eaaa sommiasAo está assim con-
stituída : presidente, José Borges de 
Figueiredo ; thesoureiro, Eduardo 
Ribeiro ; serrota rio, Caetano F i -
gueiredo. Membros : srs. sonde de 
H. Joaquim. Manoel Garcia, Vieira 
de Castro. José Coelho Pamplona, 
Mariano Pacheco Fernandes, Rollia 
A Tameir&o, Vieira Monteiro, Neves 
& B itelho, Guilherme de Audruilo 
Villares, Joaé Pereira Leite Gui-
muríies, Antonio de Barrin Poyares, 
José Pinto Monteiro da Silva, Ma-
noel 3. Belmarço, Joaquim Gomes 
Est.ella e Augusto Saraiva. 

A lommisaão não recorro a sub-
scripçôes para fazer face ás despe-
zas ; composta de dezoito membr< «, 
não ponpará esforços nem sn.'rifl 

que 
etsiiva a recepção em S. Paulo da 
offloialidade do Adamastor. 

Fison resolvido o seguinte, de-
pois de muita discussão : 

Dous dias depois do fundear em 
Santos o cruzador portngnez, p»r 
tiráo daqui, em trem especial, para 
uqnella chiado, uma Cummlsoão, | 
co:.vidados o representantes ua im 1 

as directorias das seguinte* asso- j preusa, que vão convidar o sr. 1 
oiações ; Beuellíent« Portu<?d«z,»,! consvlbeiro Ferreira do Amaral, 
Real eutro Portngnez. Ciub de | commau.lante do Adainustor, o toua 
Regatas Hantistaa. Club Iu te tna t io- i a offijialidudo a visitarem esta ca 
nal de Regatas, Club Iutornacionnl. pitai. 

'" " Serão convidados, naquella cida-
de, para assistir aos f istejos aqui, 
além da imprensa, o dr. Cunha e 
Costa, vice-consul portuguez, <- os 
demais membros tia ^omiais.-iãu dt.s 
fecins naqtiella oidade. 

ciedade Humanit j r ia doa Emprega- j Chegados a 8. Paulo,_ irão os il-
dos do Commer:i.», Lyra Comm r- lustras h -spades cumprimentar, em 
ciai, Lyr-v do Aip-jllo, Colonial palácio, o sr. coronel Fernando Pros-
Portugnoza, Gremi » Ai ihur Azove- tes, presidente do Estado, 
do. Auxiliadora, Escola do Povo, j Visitarão em seguida a BenefUen-
Asiosiação Protei tora da Infa tHa cia Portugneza. 
Desvalida, Vel"ce-Clnb. Loja Mar ! No Club Gymnastico huverá ses 
tim Francisco, Loja Fraternidade, são litteraria e musical. 
Loja 6 de Abril, Lnja Autonomia e j Passeios de bund ao Ypiranga e 
Liberdade, Centro Hospanh d, Con-; Avenida Pauliuta. 
tro Itsliano, Hociedsdo U.iiâo Ope- Passeio á Cantareira, on:le será 
raria, além de outras. ' servido profuso lunch. 

—Para o cortejo fluvial, a com- ' Baile na Botisserie Syortsman, na 
miss&o pede ás exmas eras., toilettes véspera da partidu. 
leves e claras e aos cavalheiros, O sr. Miguel Garcia, conhocido 
costumes de passeio. nogoeiauto da nossa praça o mem-

—Para o sarau de gala em be- bro da commissão de festejos, son-
neSclo do Asylo do Orplians, diz o ' vidará os iliustres hospedeB para 
Diário de Santos, tem sido tal a I um pie nic na fazenda de Santa 
affluoncia de peilidos do camarotes, j Henriqueta, de suo propriedade, 
que é impossível a commissão sa- 1 A fazenda é em São João, li ih-i 
tisfazel os a todos. Entretanto, tra Sorocabana, distante uma hora 
tando se de uma festa de cari tade,1 desta lapital-
não pode haver distineção entre | Fara alli partirá um trem espe-
categorias de logaros, esperando a | ciai aom as convidados. 
commissão que, desta vez, se veja j A reunião terminou pouco depois 
a platéia constellada de formosissi-: das 9 horas da noite. 
mas tnilettes. I ••«,• 1 <•• 

A commissilo espera das genti- IikIÍI 11I11 l<\iri>IIV(> 
liBsimas senhoras do Santos que UIMUUlü Í U l t l h t 
ellas se apresentarão em cabello ; Realisou se hontem, nesta capital, 
dando assim á festa mais uma nota ' 0 reunião convocada por diversos 
elegante. advogados provisionados e solicita-

—Haverá para a imprensa uma dores, ficando resolvida a conslitui-

HAVROrltt 
N a aex ta foira o mareado fe-

chou sus tonta í .o o oom al ta do 86 
a 60 o. em a lgumaa opçòes. 

Dessmbro 3H.60 março 3B, ma io 
3B.60 e Julho 40 86 f ranoos por 
bO kilos, oon t r a 3B 60, 30, 3B 36 
e 39 76 f r ancos no d ia an t e r i o r , o 
38 60. 37, 37.60 e 87.76 f r a n o o s 
no anno passado . 

Vendas n a Bolaa, 18 0 0 0 ano-
oaa. 

Abr iu ho je aem altoraçüo das 
ootaçBos e apenas aus ten tado . 

HAMmmtiO, 18 
O meroado fechou na sox ta 

f e i r a oom a l t a de l i4 pfoning naa 
opçSes do dozombro e ualmo. 

Dezembro 38, março 32.60, maio 
38.76 e ju lho 33 p fenn lgs por meio 
kllo, oontra 31.76, 32.f>u, 38 76 e 
33 pfeuniga 11a qu in t a - f e i r a , o 
29.76, 30 50 , 31 e 31.86 p fenn lgs 
no anno passado . 

Vendas n a Bolsa, 8 0 . 0 0 0 sac-
cas. 

Bojo a b r i u apenaa sus ten tado 
o oom b a i x a do 1(4 pfennig , co-
t ando so dezembro a 31.76 e 
m a r ç o a 32.86 pfennlgs . 

LONDRES, 18 
N a aoxta- fe i ra o mercado fe< 

cliou su s t en t ado e oom a l t a d e 3 
d. em a lgumas opções. 

_ - h r o 31 s. 3 d. , março 32 
D e z » - . a. 0 d. e julho 

s. « d ma io . . . oon t ra 
38 s. 0 d. p o r 113 Ud> «. .» 
31 s. 3 d., 32 s. 3 d., 32 t.. b — 
32 B. 9 d. no dia an te r io r , e de-
zembro 30 e. 8 d. e março 3 0 s. 
9 d. no a n n o passado . 

Vendas n a Bolsa , 9 . 000 sac-
cas. 

Abr iu hoje com ba ixa do 6 d. 
na s opçõoe d e m a r ç o o apenas 
sus ten tado , cotando-ae dezombro 
a 31 s 3 d. e março a 32 s. 

(Commcrcial Telegrum Bureaux) 

• u i r o s , 14 
Vendas, 6 0 0 0 saúcaa, na base 

de eseoo. 
O mercado calmo. 
Entraram 19.306; 
Desde o d ia l/>, 2 0 4 461; 
Stock. 866.387. 
E m eguul da ta do anno pas-

sado, foi fer iado. 
Dosdo 1", 2 6 8 554 . 
Stock, 1.153 306; 
E n t r a r a m , desile 1° de ju lho 

des te anno, 3 084.846. 
Sahiram desde 1" do co r ren te : 
P a r a a Europa , 197 390; 
P a r a os E s t a d o s Unidos, saccas, 

22 610. 

de Atiradores, Club XV, Éden Hao-
tist», Clnb dos Democráticos, Club 
Germania. Clnb Myc.sotis, Club 
Minerva. Clnb das Vi detss, C"ib 
Dois R os, Velo-o-Sport-Club, - lub 
Taborda. Club Jt ão Caetano, So-

Molestias das senhoras. Partos 

IML EVARISTO DA VEIGA 
Roeidenvio, r. Cbrispiniano, 81. 

onsuiius e traUmuntos de 2 áô 

Palcos e salêes 

lanoha a vapor, especial. ção de uma associação sob o t i tulo 
- Da diraotoria da Associação supra, a qual será insuf lada no dia 

• Proteotora da Infaneia Desvalida, ' ' M do corrente, ao meio-dia, na rua 
I reoebeu o dr. Cunha e Costa o Direita, 2G, 
| segninte officio: I . A reunião, que foi mcito consor-

«Accusando a recepção do officio 
de v. exa., de 0 do corrente, em 
que teve a gentileza do communi-
car-nos a iniciativa que tomou a 

I digna e laboriosa oolonia portu-
; guoza, sob a presidencia de v. exa., 
de solemnisar a vinda do srnzador 
Adamastor ao nosso porto, com um 

| festival no Quarany, 
, seu prodnoto em beneficio dos Or 
phelinatus desta Associação, cabe-
nos o honroso dever de apresentar 

rida, presidiu o sr. Daarto Guima-
marães, secí-etariado polos srs. co-
ronel J . Piedade e João A. de Ca-
margo. 

Com o Correio. 
O sr. Antonio Gonçalves Valente, 

nosso assignante em S. José do 
revertendo o Morro Agudo, queixa-se de não ter 

ainda reoebido um único nui rero 
d ' 0 Cotnmercio. 

Note-se que lhe enviamos a folha 
1 a v. exa. os nossos cordeaes agra ' aom u máxima regularidade, desde 
deoimentos. I !- c de julho. 

Aguardamos, com prazer, a pre- [ Q n a ' o destino quo no Correio 
sença do illrno. sr. João Luso, a dão á folha, é o que noa dirá o 
qnem foi confiada a organisação do j administrador, a quem pedimos 
niludido festival, afflrmando desde providencias onergicas, no sentido 
já a v. exa., qne esta diresloria | de evitar esta e outras irregula-
concorrerá, quanto em si conber, r idades no serviço postal. 

Resumo dos prêmios da loteria 
da capital federal, extrahida em 
14 de novembro de 1898. 

Prêmios de 15:000$ a :«00J 
12160 28)71 0177 

l prêmios de 200$ 
(1271 10823 22277 29717 

12 prêmios de 100$ 
41S7 4214 7607 137'J6 16251 

17222 17843 19149 20313 20992 
21028 22151 
21 prêmios de 50$ 

684 1858 2617 3061 3443 
4170 4614 6965 8130 8(137 

14012 14973 15285 16814 17279 
18269 20016 23420 2!)94 25980 
26263 26459 26800 29762 

Approxiinaffoi 
12159 e 12160- 100$ 

e 2H872 -
e 9178— 
Dexenaa 
a 12160— 
a 2 8 8 6 0 -
a 9180— 

Todos os números terminado! am 
0 téiu 24000. 

Telngramma dos praratoa da lote-
na , «t i rchída honiom, ra iebido 
paiol ageotns guraua Uiioioni <k 
CluaUio. 

para que a festa tenha a solemni-
dade e brilhantismo que merece. 

Aproveitamos o ensejo para apre-
sentar a v. exa. os protestos da 
mais subida e alta oonsideração. 

a) Francisoo Malta Cardoso, pre-
sidente. 

b) Manoel Galo&o Carvalhal, lo 
secretario.» 

— Do quadro representando a 
entrada do Adamastor e destinado 
á eamara do navio, foi incumbido 
o distineto pintor de marinhas, 
Emilio Rouede. So quadro vai uma 
plaoa de prata, ( tendo, sob as armas , 
portuguezas, a seguinte inscripçãu: 
Ao Adamaitor, a Colonia Portugueza 
de Santos. 

EM 8. PAULO 
A oolonia portugueza om Santos, 

move se, agita-ee. num patriotl io 
alvoroço, para recuber condigna-
mente o peJaço da patria longín-
qua quo a eata hora lialouça gar-
bom nas aguas tranquillas da balda 
de Guanabaru. 

A colônia português», aqui esta-
belecida, prepura também uma r«-
•epçAo m»(N ll ia aos briosos otfl. 
claec do Adamaitor, esta navio que 
o patriotismo portugaoi erigiu o 

28370 
9176 

12151 
2-ÍIM 

8171 

50$ 
50$ 

50$ 
8(1$ 
20$ 

SVLÃO PROOREDIOR 

lioalisa-so h^je, no Salão Prugre-
dior, dons mi.g"iÜ3üs conrertos, 
sendo o primeiro ás 2 horas da 
tarde, e comt-çaudo o ultimo ás 8 
horas da noite o termiuan^o ás 10 

A' i/rgunisaçã > dos respectivos 
programmas presidiu o máximo bom 
gosio, euei-ntrand.j-ae trechos da 
Cavalleria Hmticana, I Vespri Sici-
liana, de Ve/di, composições d : 
Wagner, St.-auss, Roseini, Carlos 
Gomes, Sappé, Magsano, oto. 

Quem desejar gosar um bocado 
de bca musica é ir, pois, heje, ao 
vasto aalfio do Prugrcdior. 

APOLLO 
Ri»alisa-sa hojo nesse theatro um 

e spe t ácu lo do gala, em beneficio 
du diBtiutta a ; t r iz Zaira Tiozzo e 
om h„menngem ao 15 da Novembro. 

Se-á representada A Dama das Ca' 
melias. 

Foi convidado para aasiatir 
espoctaeulo o coronel Fernando 
Prestes, presidente do Estado. 

Musica. 
Keaebomos du casa Hollonder t 

Oavotte Fantaisie, para piano, de C 
Dengremont, 

Tribunal do Jury 
Pres iden te , dr . Joné Mar i a Bour -

roul ; p romotor , dr . Auto F o r t o s 
escrivão, Rocca J ú n i o r . 

Dovia. e n t r a r h o n t e m om julga-
mento o róo Caim Abded , actmsa 
do de cr imo de homicídio. 

Po r não h a v e r numero legal, 
foi s u s p e n s a a sessão, ficando o 
processo p a r a Bor ju lgado ama-
n h ã 

—Em segu ida foi pelo dr . B r a 
zlllo Machado requer ido ao dr. 
p res iden te quo se cons ignasse na 
sota nm voto de pe sa r pela mor te 
do dost l toso dr . Mar io dos Santos 
Camargo, a s sa s s inado q u a n d o no 
exercício d a sua profissão. 

Usa ram t a m b é m d a p a l a v r a OB 
drs . Auto Fo r t e s , R a p h a e l Corre ia 
de Sampaio o capi tão Tanc redo 
do Amara l . 

Falou p o r u l t imo o dr . J o s é 
Mar ia Borroul , que se associou 
aos sen t imen tos de pezar m a n l 
fes tados pe los oradores , quo o 
precedoram, de fe r indo o r e q u e 
r lmento . 

PELO NOSSO ESTADO 
RIO CL A HO 

Do noaao aorrsspondaota, am data 
de anta hou tam; 

1 Hoabsmoa quo naataa ultimo, 
dias tAm sido requeridos multou 
kiibeai-corinui por iudividaoi datidoi 
paio dologado do policia. 

Tudo nua lava a srAr que o i t u 
dat idui tiAo o furam porque eati-
vaaaem trabalhando oa emprog* kn 
nm ocoapeçftei licitas; n á j , aliai» 
liltamantu nAo ae p<»da i rè r . O quo 
é rai iooal a poaslvel, é qne a ati-
ctoridadu esteja dando aaça Ai|iii;! 
les quo vsguaiam palas ruac «cm 
procurarem trabalho nmu oeinpa-
çan, ou per turbadores Ua ordem pu. 
blica. 

He realmente nAo a«*dér abuso, 
«pplaudiuiuc o oi to da aai toridado 
e c. i . deve l o o t i n u a r ; louformi 
dicaemos sm missiva anterior, a 
nosaa sociedade p rensa ficar livro 
da vagabundagem. 

A auclorídado lum a onergia que 
lhe i natural -ponha em ntmpo oa 
seus auxiliar os e i h a m e á ordem 
aomelbanto gonte; dahi art pod-m 
r lenltar beneficio ao i t io '_laro Nio 
muito longo do quarto), i . 1. verá a 
quantidadu de pretos, pretaa e ou-
tros vagabundos. Faça os procurar 
trabalho Lm preso breve. 

Uma vez quo não desça a perse-
guições, 11&0 deve reaeiar nada do 
que fizer. 

— Retirou-se com a familia no dia 
8 para a Bahia, teu Estado nata!, 
ondo vai flxar residonsia, o honrado 
e a< tivo sidadAo Argeu Rodrigues 
Dutra Rocha. 

Tondu viu lo para o Rio-Claro m 
ann.» de 189/ , aqui so estabeleceu 
e lonst i tuiu fanrilia. O seu n- me o 
a sua pesef>a jamais poderão ser 
esque» i i las | los rio clarease-. 

CidadA-j enérgico, emprehendedcr 
o do força do vontade, a sua per-
manência no Rio-Claro trouxe e n r r -
inea benefícios ao logar, talvdz, tm 
detrimento de si proprio. 

São atteslados vivos e i m m o r r c 
donroí do que emit t imoi o lindo pu-
laiete em que residiu, construído ú 
uveuida 2, esquina da rua 5 —, e o 1 
importantes prédios á avouida 1. 
Todus modernos e do gosto, c i o 
tendo despendido em todos quan-
tia inferior a noventa aontos. 

Insontestavclmente, cidadãos pres-
-omo estes, a noaaa popula-

lante» . • t^ixar de sentir a 
çAo nAo pófle ^ N ó < > p e z a 
a retirada do seu seu,. i laçã; ' . 
rosos, acompanhando a p0| . . 
faz -n,os votos para que o h o n r a i s 
o distineto cidadão encontro na n o \ a 
residencia ventos mais áureos v 
toda a sorte de felicidade de q u e é 
digno. 

—A Camara Muniiipal , segundo 
ouvimos dizer, sem prévio aviso pela 
imprensa, fez a apuração da ultima 
«Lição Municipíl e expediu diplo-
ma aos seus amigos. 

Os que foram eloitos pelo resu ' -
tado do pleito, ficaram á ver na-
vios. Mas ficaram ? Dioididamento 
estamos vendo cousas d i vei ladei-
to fin de siécle. 
jJNos jornaes de 11, vimos quo n 
Camara de Jnadiahy auQiíllou tt 
eleição do dia 30 ! é bôa, nã > ba 
duvida. Eata é melhor do quo •> 
aeto da nossa Camara. 

O poder superior competente 
resolvo o orna causa o o inferior a 
desobüdore ou a revogi I Não vê-ru 
estes senhores, que into pode uer 
tudo qnan t ) qaizorem, monas go-
verno e ordem. He h:i algam re-

uruo fia eloição havida, para algnn 
poder uuparior interponham.no, m t s 
uão façam anarchia, anuullando o 
qae não podem ou depr/rn.DiIo a 
bel prazer. Bodie milti, eras tibi.t 

F e l l c i t a ç õ e a 
Fazem annos h o j e : 
O dr. Leopoldo A. Couto J e 

Magalhães, noaso intransigente cor-
religionário e rospeitavei pae do 
dr. i.Jouto de Magalhães Sobrinho, 
redactor-S' i-retario d 'O Comtnercio ; 

O dr. Marcos de Oliveira Ar-
ruda ; 

O dr. Joaquim Alberto Cardoso 
de Mello, advogado em Jabotiia-
bal; 

O sr. Oscar Augusto do Naisl-
mento, gerente da Antarctica Pau-
liila-, 

O ar. Mathiai do Caitro, pro-
prietário do conlioMdo n acreditado 
eatabeiecimunto Au fíon Uarchi-, 

A galaiiix Ataria Aputruclda, ido 
latrada (Ilha do dr. UipiKilyto de 
Camargo. 

(iyiiiiiiisio lio Estado 
Tomou posee, hontem, á 1 hora 

da tsrde, o dr. Augu.ito Freiro da 
Silva, nomeado direotor do Gym-
nasio 

Presidiu a Congregação o sr. 
Lniz Antonio dos Sanfos, ter lo 
rido o dr. Freire ror.ibido puloi 
srs. dr. Valois do Caolru, dr. Josó 
Visonte o Oscar Nobiling. 

Em nome da Congregaçã », pau-
dou ao novo direcíor o dr. Josó de 
Freila-i Valle. 

A nomeação do dr. Augusto Frei-
ro da Silva foi b i m aesoita polcs 
loutes do Gjmuasio , quo muito es 
per;im do «iiterio, da aompefen-ia 
o da longa pratica do i l lustre pro-
fosfor de portuguez. 

impressos 
Recebemos: 
Bazõei Jinaes dos anetores Aflhn 

ro Carlos da Siívii Telles o outros, 
na csusa de Brotas, em que são 
réos Joaquim Rodrigues do Olivei-
ra o sua mnihor, pelo advogado dr. 
A. de Albuquerqno Pinheiro. 

—Revista da Commissão Teehnicu 
Consultiva, do Rio, anno VI, n. 6, 
correspondente ro mez de outubro. 

Traz o seguinte snmruario : 
Grande manobras na Allemanha, 

goneral J . V. Leito do Castro—Or-
ganisação dos campos intrinchci 
rudos permanentes (conclnsi1o\ to 
nento Pedro Botelho da Cnnhi.— 
Commissão Technica Militar Cônsul, 
tira: Parecer sobre a cossão de um 
casal de pcmbos-correios— Chroni-
ca—Publicações recebidas. 

Reassumiu a dire?ção do Diário 
da Tarde, de Juiz de Foro, o dr. 
Gama Júnior, que é agóra o único 
proprietário daquella folha. 

MISSAS 

t 
Dr . Theodaro Re icher t 

O dr. Manoel Corrêa Dias o sua 
mulher, genro o filha do DR. 
THEODORO R E I C H E R T , hontem 
fallecido, pedem ás possuas de sua 
amirade e da do mesmo fallecido, o 
caridoso obseqnio de acompanharem 
de carro o e-iterro do mesmo, hoje, 
15 do corrente, ás 9 horas da ma-
nhã, o qual sabirü da rna da Li-
berdade, n. 8, para o cemitorio da 
Consolação. 

Por esto anto de amizade e cari-
dade muito gratos ficarão. 

Or . Theodero Re icher t 
Os filhos, g inros e netos do Dr. 

Tlicnilorii Reichert h- ntom fallecido, 
podem ás pessoas de sua amiaade o 
da do finado o caridoso obséquio 
de acompanharam du rarro até o 
eamiterio da CnnmlaçAo o enterro 
do mesmo finado, qne se offectuará 
bojo, 15, ás nove I n r a i da manhã, 
subindo da lasa n. H da rua da 
Liberdade. 

Desde Já i e innfa isam 
mente agradecidos. 

coj 
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A Cama 
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G R A N D E P R Ê M I O S U L - A M E R I C A N O 

1 5 D B N O V E M B R O 
3 : 5 0 0 $ 0 0 d e p r ê m i o s 3 : 5 0 0 $ 0 0 0 d e p r e m i q s 

OOMMÍÜWIO 
P. Panlo. 1S 4* novembro da 1H98. 
A Camsra Hyndleal doa .orroa 

tori'" fornecon « «ugulnto taliclla: 
Loudroa HH:i|8ií H líl|3a 

1.094 1.110 
Hamburgo . . . . 1.36a 1.870 
Italia - 1.076 
Portara! . . . . — 466 
gawfolfc . . . . - 6.760 

Bohtrano* . . . 
Contra banqnalros, 8 l l t l f l • H 8|4. 
Contra» caixa matria. 8 11|16 • 

8 3|4 
f , i - ! particular, 8 ItòlSa e 8 18(16. 

MOLHA D E K. F A U L O 
or r i iTA* 

JH . ír.« vublico» V o . " O » 
Apolii':! áo Estado. . 1:000$ 960» 
Oorn ii 4 No . . — — 

, »om 6 «Io . 860$ 810$ 
IioitrHP Ia Camara . . — —< 
1*. >jiu,ue>ilUno • • —1 — 

f » 
4*. • . . . 84$ 80$ 
6° • . . . 84$ 80$ 
l« • . . — 61$ 
JiCtra* da ('autora dp 

W M 80$ 74$ 
/K:<.0EH n a H A » n o a 

Cor:rjer«io e l rdu .ur i» . 800$ «96$ 
Cou- metor • Agrícola. 80$ — 
Crc liio Kon] . . . . 135$ 120$ 

» »Carl«l-nliT-
potbefaria com20 U[<). 6$ — 

Iavradoroe — ]<il$ 
Verti». 'J daBantoa . 140$ 126$ 
BiKirão i rolo . . . 160$ — 
Sul) o» — 90$ 
B. Panlo — 130$ 
IJriAoítetí.Carloc . . — — 

> > > » 1 MGf 235$ 
. . » »«.4II°(„. 120$ 112$ 

Uniíío da H Panlo . . — — 
• . 70$ . . . . SOI 27$ 
» . 110$. . - — 
• . V>* . . . 21$ 17$ 

Inlcntriu! Amraronsa. — — 
A t x ^ m DB COMPANHIAS 

Agnii e L u . . . 
60 o(0. 

. " „ „ com 70 °l°. 
AnUrtliaa 

— Ií0$ 
— 40$ 
— 52$ 
— 68$ 
— 10$ 
— 10$ 

— 200$ 
— 1$ 
— 403$ 
— 90$ 

130$ 11 G$ 
100$ — 

Ar£03 1'".alista . . 
B r a p s n t i n a . . . . 
Fa'>ril "anlistana . 
F. Ourril 8. Amaro 
Gnr dr Pau lo . . 
Lupton . . . 
Uechonica . . . . 
União Sportiva . . 
Mercantil e Iudngtria 
V e f j u u s — 

. int. . . 239$ 836'* 
Mcgvwí ax dividendo. — — 

"> com 40 . — lH>í 
Paulista . . . " . . 255$ SFOt 
Progredior — 401 
Blnratoíf — 37$ 
felcphonfsa . . . . — r>0$ 
Vincfi.' Paulista . . . — 60$ 

LF.TTIÍAS I1YPOTHECAE1AB 
Bauci do O. Keal até a 

10». KSrie . . . 66$ 65$ 
Idcm.idi-Tr.dB 11 .sério 65$500 G4$500 
Idem da 1» e 2» sério. 70$ 67$ 
Banco Cni'.r> . . 73$ 70$50o 

DEBENTUP.ES 
Comp. A¥t:a e Luz. . 90$ 60$ 

> íun to Amsto . — 60$ 
• Viaj&o Paulista, — 6-$ 

ü n i i o 8ro" ' '~» S0$ 60$ 
FORA DA BOLHA 

10 letroa do Hanto Credito Keal, 
IV. Eérie a 6BS5C'). 

2 Idem, idem, a 66$. 
A noB.v OFFICIAL 

100 acçõee do Banco U - i ã o a 18$. 
PF.AÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, J l ü o Antonio 
Juiíão. 

MBBCADO Do BHI 
CommunicaçGos t e o b i d a s e nffl-

xadas houtom : 

15aij!»rio, 8 5|8. 
Particular, 8 Il |16. 

1'auturio, 8 21^' ' . 
Particular,8 23[32. 

l!am.ario, 8 lljlO. 
Particular, 8 3[4. 

Bancário, 8 3[4. 
Particular, 8 i5[3L». 

A's 10. 

A's 10.35 

A s 11.5 

AH 12.7 

A'H 2.5 
Bancario, 8 5]'* o 8 3j4. 
Particular, 8 11J16 o 8 25[32. 
Pecha: 
Bancário, 8 11|16. 
Particular. 8 3(4. 

MBBCADO Di! SAMTOB 
A'a 11.30 

Bnncario, 8 
P a r t i d a » , 8 13[16. 
Mercado lirme. 

Bancario, S 23:32. 
Particular, 8 Í>WÍ. 
Mercado, estável. 

A' !.30 

A's 3. 
Pancario, 8 11|16. 
Particular, 8 25.3'J 
Merr.ado, paralvsado. 

MERCADO D E CAFE' 
B!0 

Entradas. . . . 2.639 fia««»B. 
Vo)id»B 8 000 -» 
Hfoplr, 319 845 Bascas. 
Preço, 10$200. 

8AHT0B 
11.30 

O mercado do café abriu calmo, 
nu base de 6$800. 

A' 1.30 
Continúu calmo. 

A's 3.30 

Mercado oalmo, na baae de 6$600. 

MALAS PARA A EDROPA 
NOVEMBBO 

Dia 16— Thamet. 
• 2 2—Orcana. 
» 2 ü—Brtríl. 
' 25—Liguria. 
' 30—Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBS BBPBtfABOB WO BIÚ 

15 Rio da Prat», Thnmes 
16 Honthamptnn o esc., La Plata 
16 Portou do Snl, Victnrin 
16 Liverpool e esc., Cannva 
16 <1 uno vi. e «M., Cittá di Milano 
16 Rio dn Prata, Cittá <1i Torino 
1« Londres e esc., Lamell 
17 Marselha e es»., Lm Alpes 
18 Hantns, Desterro 
19 Liverpool e esc, Phyiiai 
19 LisbAs e esc., Sfnlange 

VAPOBia A 8AHIB po RIO 
15 llreuion e esc., Wartburg 
1") Ilio d1» Pratn, Dnn*be 
]ft B. João da Ilarra, Jtamby 
lB Hanlofl, Mntra 
10 Hi.nthuryitou e cs»., Thnmes 
111 ltio da 1'rata, Oittó (li Milano 
4» U«n. e Napoios, Cittá tli Torino 

17 Vistoria a aaa , Mwsc 
17 H. João da Ilarra. S. Jofío da Barra 
11 Kio da Prata, /.<•• Alpes 
18 Na«-York. H»[lun 
19 Oannra a Napulaa, SiHo 
19 Hamburgo « «as., Desterro 
1!» Portos Jo Bnl, lUituba 
19 liabia e Coari , Santa Maria 

TAPO KM BBPmiAIlOK BIT 1AKTOI 
16 OOUOTB, Cittá di Torino 
16 Livorpool, Bellardeii 
Ki Hontbampton, l.a Plata 
17 Hamburgo, Oordoba 
17 ltio, CMra 
18 Gênova, Cittá di Milano 
19 Qonova, Sírio 
19 Malanga, Lisboa 
19 Marsulha, Les Alpes 
22 Oeuova, MonttruUo 
29 Kio da Prata, Danube 

VAPOBR» A «AHIR D» «ABT. » 
16 OenoT» ; Cittá di Torinq 
l f> . iftuiburgo • uso., Desterro 
IR (loDova, Sírio 
17 Ruonoa-Aires, Ln Plata 
18 New-York, Britsli iViiicc 
19 ltio da Prata, Cittá di Milan* 
19 Hamburgo, Oariubn 
23 Ituenos-Aircs, Monttvidéo 
26 Finme, Pau dor a 

Rremon, Mainz 
29 BontbumptoD, Danube 

UHHA LAMPOBT & BOI.T 
O paijueto Jtujfun subirá do Rio 

a 19 do corrente, para a Rabia, Per 
nambneo e New York. 

LA VRLOCl 
O vapor Cittá di Torino subirá do 

Bantos boje, para o Rio, Gênova e 
Nápoles. 

ÜAMBUBO smAMSBIKAKIHCHI 
O vapor Desterro subirá do Ben-

tos boja, para o Rio, Bahia, Lisbôa 
e Uumbnrgo. 

C A R T E I R A 
P ' . 0 COMMKBr;^ I)E PAULO. 

MÉDICOS ~ 
Dr. PrancUca Baut'Anna 

MKDIt'0 E DBKTIBTA 
Especial idade: 
Moléstias do ligado, estômago 

nervosas, sypbilis o dentaduras. 
Consultas: Una Marotlial Deodo 

ro, 3, das 8 ús 10 da manhã e das 
0 ás 3, é rua 15 d e Novembro, 19. 
Dr. Lucas Cutta-Prcta—Espeoial idj 

do : muleotias do crianças, do .0 
ratão e dos pulmões. Residencia e 
consultorio, ruu Viotoria, 6. 

runi . i l mediei, de adultos e crianças. 
—DE. C. D I AKTE Nunks, forma-

do pela Faenldade do Rio e ex-in-
terno de cliuioa de eriançai da 
mesma faiuldaile, com pratica de 
boopitaes da Europa.—Consultorio 
e residencis—largo de S. Bento, 12 
—Consultas das 8 ás 9 da manhã 

12 epuás 2 da tarde. 

O Dr. Luiz Frederico Ruiiçel de 
Freitas mudou o seu esoriplorio 

para a rua Marechal Deodoro n. 2 
(sobrado) 
Dr. Carlos de Vasconccllos. Ex-

lente Caihe.lratico da Faculdade 
de Medicira do Rio.—Consultas, de 
2 ás 4 bo.as; na rna de 8. Bento, 
12. Reside na Al.imeda Barão da 
Limeira, 49. 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua v s . philitlcm copei iu 
liuta dr. L. da Sousa Castro, com 
prRÍÍR» no3 bospitnes da Europa. 

Cornnltorxo: Largo da Hé, n. 7. 
Conaultns de 1 ás 4. Residencis: 
rua General Jardim, 46 Villa Bn-
arque. 
DOUTOKA M'.nxa RKÍTOTTB—Medica 

O p s u d i » » e Partoir» Especialida 
doa — Doenças d« senhoras e mole 
cijas dos olho» Consultas. Ií. 'k° de 
Eié, n. 5. de meio-diu ás 3 l.or»a. Rc 
Biden< :a, iadeira S i n t a EpbÍKenia,27 
Bespoa lo n «harriados. 
DB. V m Ã í o BBAUDÍO. — Syphilia 

Vias uriua/ies, al.iio e orüraÇilu" 
Lasiüonsia .'.na da Libeifdadfc, 6G 

Conunltorio: n.. tf. dn Kovemb>o 
de 1 3. Telepbone, 599 

D s . OLIVKIKA FAUSTO, operador 
com pratica J e Puris e Vienna, 

Qt/necologia operatoria, Cirurgia das 
via» urínarias e • £*raçòM de pequena, 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de S. João, 15 

(Das 9 ás 10 liorus da manhã e das 
2 ás 4 da tarde). Kesidoncia, ave-
nida Rangel Pestana, 193. 

DbTBitTb KCOUBT ItoDBiaons.— Resi 
douaia, LaJjZO da Liberdade, 37 

Consultorio: ír.a 15 do Novembro,26 
a i i t HO-dia.Talephone, 601, 

Ob UBS. AÍRALDO Vibika r,n CAB 
VALHO B LIÜZ PaitB/BA BABEBTB 

RUE íte 85o Eeaío. 23, soiiBUltBB de 
I í.s 3 da tarde. Residência: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Teiumpho, 4ti 
DsTórFOMEM I)B MBLX.O.— MedlCO 

esvjOCÍBlidades: moléstias mentaes 
e nervosas—Rosidencia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Escriptorio, rna 
Direita, 35, altos do Banco Franaei 

MOLBBTIA dos OLHOS.—DR. T H E O 
DO MIRO T E L L E S , occulista da 

Beaefiíencia P o r t n s n e i n desta «a 
pitai, ex imerno d» CLINICA dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de S. Jo&o,15. da uma áo 4 da ! 

DENTISTAS 
Accuelo Pliell|)|>c Musscran—Dentis-

ta— Espocialista em Bridge Work 
(dentadura sem chapa), pivots, res-
taurações a ouro, anriücações e eo 
roos a ouro e platina. Tratamento 
de fistulas em todos os períodos, (doa 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Rua Direita, 12. 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

—J. G. Moyer da Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Modioina 
do Rio de Janeiro tem o seu con 
aultorio á rua Dr. Falcão, 4. 

Clínica dentaria 
M . P I T T A 

Db. F . SANT'ANNA, MEDICO — 
Obturnções do dontes a onro, 
platina, prata, marfim artificial et«. 

IBPECIAI.ÍDADBS 
Cura de fistulas, kistos abcessoB 

ósseos e mais parasitas do buoco. 
Transplanta?ão de dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em bridge- work, ou 
ro, poreellana; platina, Bem chapa 
justaposição, oolahetes, mollaa etc 

Dentes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Sua 1S de Novembro—19 
ÃrBBÃwniõr~ClBllB(llAo-DlHTXSTA 

Gabinete a residanoia: Largo do 
Braii, o. 116, sobrado, esquina da 
na Piratiniuga. 

A D V O G A D O S 
O advogado liarão Lorrto, com 

escriptorio na cidade do IUo de 
Janeiro, rua Oanaral Câmara, n. 34, 
responde a oonaultaa, o trata da 
recurno» perante o Bnpreao Tribu-
nal Federal. 

Esua ip ron lo d b ADVOCACIA dos dl 
VUlaboim Pedro de Toledo 

Hampaio Vianna — Rua Marechal 
DooJuro, n . 10, da» l l ia 4 horaa 
4a tardo. 

Aoooitam aauaaa Ba capital t no 
interior do Eatedo 

Oa nn« HBABIUO MACHADO • A 
DAITAMA MaobaDO- Advogado 

a»«ldeo«i» : á rua Aurora, n. lü.Ba 
•«piorio á m a Direita, n. 16. Banco 
dafirrdi to Haal de MTPaolo. 

LEILOEIRO 
Moreira Campos — Leiloeiro official 

do juizo fadorai, matriculado 
Junta Couimeraial. Residenaia, lar 
ga da Liberdade, 48; eaoriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

Alfredo C. Pereira, leiloeiro matrl 
eulado. Eaoriptorio, roa de Santa 

Thfirnsa, n (! A. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
BARUEL & C.—Droguistaa nesta 

capital, depositários das reputa-
das PbXPABAyÔKB PH..BMACBUTICAS 
de Granado £ O., ru« de Mar 
(o, na. 12 e 14, Bio de Janeiro. 
CiaiA PBUBiBA A HBBMOSIt.LA. - L e i 

te, queijos, manteiga fresca, beb-
das, finas 14, m a do Bosario. 14. 

Corrcctares ofllelacs — E S T E V A M 
E S T R E L L v—Corretor de fnndoa 

Esoriplorio: rua Marochai Deodoro 
12 A ; Residência: Alameda do Tri-
nmpho, 6. 
AUCÜSTO HOUMID, r. do Quartel n 2 
—Dá dinheiro sobre bypotheaa de; 
prédios na Capi ta l ; incumbe-se de 
comprar e vender acçõos, letras hy-
potbecarías, prédios, terrenos etc. 
Cauciona títulos e desconta letras 
e ordens —B. PAULO. 

Jnllo Antunes de Abreu—Rua Dire 
ta, 20 - C a i x a do correio, 77 

J . AMARANTE & 0 . - Droguistas 
nesta «apitai, depositários das 

acroditadas preparações pliarmaceu-
tlcas de Gruuado & C., á rua Pri 
meiro de Março, ns. 12 e 14, Rir 
de Janeiro. 

S Ê C Ç Ã O L I V R E 
(Jremio Drainutleo "Cll Vicente" 

28 BKCITA 
Por deliberação da Di:ectoria, 

convido os srs. socios e suas bxmas. 
famílias, a assistirem á réoita em 
homenagem ao dia 15 de N vei.tbro, 
a qual terá legar hoje, ás 8 1[2 
horas da noite, no theatrinho do 
Grêmio, á n u José Bonifácio, n. 
37, que sorá inaugurado neisa 
occasia . 

Dará ingresso aos srs. soei os e 
i t-.us convidados o recibo do moz 
corrente. 

decretaria <lo Grêmio Dram.tcioo 
•'Gil Vicente", 15 de Novembro de 
1898. 

bBCDNDINO VüKlA, 
I o sooretario 

Ròa Esperança 
Os srs. Camiilo Tanuru .V C., no 

gociuntes nesta villn, declaram que 
nesta duta fizeram presente de tinia 
o,.na que possuíam na villa de Bi-
berão Bonito, por escriptura á «oui-
missão oncarregada dos serviços da 
matziz em construção naquella vil-
la, para quo esta oommissfio faça 
venda da referida casa e o resulta-
do seja naquelle serviço appliaado. 

Bõa Esperança, 6 do novembro 
de 1898. 

CAMILLO TAKUBE & C . 
4 - 2 

C uru-
se ra-
dical-

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Matta Bacellar, do Rio 

Grande, attesta a efficacia do Pei-
toral de Cambará nas moléstias do 
apparelho respiratória, sobre tudo 
nas bronchites chronicas e na co-
queluche. (2) 

Impotência! 
monto coro o «Vinho Caramurú», 
do dr. Assis, poderoso, efficaz e 
infallivel medicamento vegetal. 

Depositários em 8. Paulo: Lebre 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja 
neiro, Silva Gomes & C. 12 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Francisco ToBta Mello, 

da Bahia, a t testa ter empregado o 
Peitoral de Cambará com optimos 
resultados nas bronchites e molésti-
as do anparelbo broncho-pulmonar. 

(1) 

Eu era ass im! . . . 
Hão Louronço de ManliuaBsú, 29 

de murço de 1898. 
Illmo. sr. H- norio do Prado. — 

Amigo e sr .—Com prazer posso 
nesto momento manifestar a V. S. 
o resultado que obtive com o Beu 
preparado Alcatrão e Jatahy: já ha 
14 mezes, seguramente, que soffria 
do uma bronebito, a qual pude ex-
tinguir com o uso do milagroso 
preparado; ficando, pois, devendo 
a V. B. a saúde, cousa mais precio-
sa deste mundo. 

D A V Í D L O P E S FBBNANDBS. 

Depressão v i r i l ! 
radical-

mente 
cura" e com o «Vinho Caramurú», 
do dr. Assis. 

Depositários em S.Panlo Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja -
neiro, Silva Gomes & U. 12 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2—Ba-

ruel Comp. (atí 81 -12) 

Distribuição gratuita I 
O «Novo Medico», de Souza Soa 

res, que contêm 176 paginai e trata 
por um systema novo, facilimo, e-
conomiso e efficaz, as priucipses 
molostiaa, distribuo se gratuitamen-
te em nossa oasa o remetto se para 
fóra, livre de porte, a quem o pe-
dir. 

Leb ' e Irmão & Mello, Rna Quin-
i a de Novembro, n. 4. (3*. e aabb) 

A P R O V I D E N T E 
Companhia Brasileira do Seguros 

«obre t ridâ, contra fogo, marítimo* o eoatra aeeidentoi 
3 1 
Ital I 
raa| 

ISÊDB BOCIJLL: 
Capital Federa l - L a r g o da Oario-

oa, 9 0 Caixa Poeta i , 216 En-
dereço teleg., V i t a r m a r Rio. 

Com auoouraaea em dlvaraoa Ma» 
tadoa d a Republioa. 

OOWHBLHO D t R B C T O R 
Presidente: Franciaco Leonardo Go-

mes, negociante ; 
iecntario: llomiugos Gomo» Júnior, 

idemi 
Gerente : Antonio Lima Jo* Rei», 

Proprietário) 
Tesoureiro: t ommendador Anto-

nio Duarte Lima, Capitalista. 
C O N S E L H O FISCAL: 

João Carlos Rod»rte, Joaquim da 
Rocha Leão e Flodoardo Guima-
rãea Torres. 

Medico consultor: Dr. Ernani Pinto 
Advogado» Dr. Oliveira Coelho 
Banqueiro •• Banao da Brpnl.lioa. 

Suooursal 
ein B&o Paulo • Sul da Minaa 

• A r a i 
Blo Paulo : Traveaaa da Sá, n . 18 

Ca ixa Poetai , n 80 E n d e r e ç o 
talagraphloo, Vi te rmar B Paulo. 

Com a^enelaa â x a s em diveraaa 
otdadaa do inter ior . 

Represen tan te gera l t 
L I B E R O BRAGA 

Medieos consultores (na capital): 
Dr. Henrique Ellls 
Dr. Oilillon Gonlart 

Banqueira*—Correspondentes: 
Jnlião, Varella A Monteiro 

Agencia em Santos: 
Rna 24 de Maio, 64, 1» andar 
Agente: Alexandre Rodeek 

Prospeetos e in forma | Ji-c: 
M. Panlo : TRAVESSA DA S E N. 

13. 
Valores de seguros diversos 

Valor de seguros diversos realtsados e em vigor, só em S. Paula: rs. 3.150:000$ 
a SECÇAO 

SEGUROS SOBRE A VIDA — Para homens, mulheres e orianças: 
vitalícios, temporários, mistos e dotaes, com aoaumnlação de lucros ( j u r o s 
do juros) , distribuídos eepleuariamoute. Qualquer combinação de se-
guro em «aso de vida ou de morta. Taxas módicas Prestações an-
nnaes e semeetraes. Pagamentos, 24 horas depois do fallesimeuto do ae-
gurado, embora tenha sido pega por este uma aó prestação, 

IB SECÇÃO 
SEGUROS CONTRA A C C I D E N i tí<i-( De origem ingleza. similar 

do seguro sobre a i-ida). Para viajantes e operarioa de todas as classes 
A P Ó L I C E S validas por um anno e renováveis, mediante 80$ — ii()$ e 
&<)$, com oa beneíicioa aeguinies : 

CLASSIFICAVA O Pagamento 
nnieo 

Tab. n. 1 
Pres t . 80$ 

Tab. n. 2 
Prast . <>0$ 

Ta b. n. 3 
Preat. 60$ 

Morte por desastre 
Perda d e l m f o e 1 pé 

> d a i mãos , 
> dos pós . , 
> dos olhos , 
> da mão direita 
> de 1 perna. 
> de 1 p ó . . 
» da mão esq. 
> de 1 olho. 

Invalidez co npleta 
I m p d " . tempoiario Semanal 

10:000$ 
8.000$ 
8:0' i0$ 
8:000$ 
8:000$ 
TI.(X)0$ 
li:0(K>$ 
3.500$ 
3:'.(K)$ 
1:600$ 
7:000$ 

&0$ 

7:500$ 
fi:0OU$ 
6:000$ 
5:000$ 
5:(XX)$ 
3.1)00$ 
fcQ00$ 
1:800$ 
1:500$ 
1:000$ 
4:000$ 

35$ 

5:000$ 
3:000$ 
3 00 $ 
3:000$ 
3:000$ 
1:50. $ 
1:500$ 
1:000$ 
1:000$ 

000$ 
2:600$ 

28$ 

!!L S E C Ç Ã O 
pretlíus de todas as con: -rucçõer,, 

mmercines,industria, s, agri>olas e 
us de diversõe», boteis, mcria.lus, 
s trapiches, ..rmaseus, deposit.-s, 
agrícola', bkg.igeus, cargas, en-

etc. 

S E G U R O CONTllA F (.»> f i 
idificios públicos, cat»bele'áiii. t 

mraes, egrejas, collegios, heutr. s, ..< 
ostações de estradaa-fe ress, h!fn< lep 
mercadorias srmrzeuudas, pr u to» 
lommendas e mercadorias .m tr^-isi 

ÍV SE ;ÇÃO 
SEGUROS MARÍTIMO wl- 3 embarcações em gerat, >0'.|»-rs< 

ou não, valores em dinheiro, j i , • > . , o mercadoriu-, bugageon e eu 
commendas, com destino a |> • 1 < n '.ijnaes e extranj;,. r s 

Apólices de seguros T E l l l l R s T R .d CONTRA ACCIDRNTES e d» 
CRIANÇAS, imi t t idai pol.. l l o w s f - t . u i o G r 1. 

Apólices de SEGUHOB UVKITl l'»K. emittidas pelo Representante 
Geral e pelo Agente ^m Hant- s. 7 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr Pedro Correia >te Moce-

do, do Rio do Jntieiro. alti-st, 11 a. r . 
o Peitoral de Cambará de i{i-uni>e! 
proveito nas moléstias das (vias ] 
respiratórias. 7) | 

Vende-se na Dropa»ia de Baruel 
& Comp. 

COQUELUCHE 

Coqnelndie, tos, 
ses rebcld. s, sstb-
ma e tc-sscs r e r 
vesas nas ciiurçr.s, 
cnrsru o c m o 
ma. avilht." Moca 
rino, especifico 11 a i 
c« Da (0i|ublu<he. 

Catarrho senil e 
outras tosses mal 
definídkB nr s adul 
tos são i i irados 
com este maravi 
lhobo medicnmen 
to, approvsdu pela 
junta central do 
hygiene publica o 
auto :izado pelo go 
verno dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Depositário: Bni 
garça , Cid. & C. 
Droguistas; 32, rua 
de S. Pedro, Rio 
de Janeiro. 

(Até 30) 

Cambará, de S. Soares 
O sr. dr. Kvaristo da Veiga attes-

ta a efficacia do Peitoral de Cambará 
nas tosses agudas e chronicas. (6 

I M P O T Ê N C I A ! 
nho Caramurú do dr. Assis. 

Depositários em S. Panlo: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja-
neiro—Silva Gomes & C. 12 

Perdas nocturnas emÜ". 
desarronjos dos orgams genito-uri 

orios ouram-se com o «Vinho Ca-
ramurú» do dr. Assis. 

Depositários em S. PaUlo: Lebre, 
Irm&ci & Mello, e no Rio de J a -
neiro, Silva Gomes & C. 12 

O «Movo Medico» de S. 
Soares 

Baruel <C Comp. distribuem gratui-
tamente esto importante livrinho de 
17l> paginas, quo trata por um sys-
tema novo, muito fácil, efficaz o e-
conomico, as principaes moléstias 
enviando-o para o interior, livre de 
despesas, a quem o solicitar. 

(3a. o sabb) 

eciedaiie Poituguüza Beneficente 
"Vasco da Gama" 

CONVITE 
Por rrdem da directoria convido 

os srs. »hi". píh--o n ron.:i«r.;cerem 
:ia )>roxin>" t-oça-feira, 15 .!o c r 
tnto, ás 3 horas da tarde, na sódo 

ciai (Avcüidu Raivei Pescaria, Htj), 
ü m <1r. cm iissemb óa gers.). s r r 

i-eíolviii». a fôrma da represem ação 
Usta colleet.vidado, durante a es-

-.I.la resta c»T»'tal da • ffi i«i: "ade 
do cruzador prr tuguez Adamasfo". 

fi cretHiia, 12 de sett-mbro de 
!8 Í8 

MaNOKL FbRKEIHA SitBTIRR, 
Secretario. 2 2 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Antônio .la Cruz Cor-

íeiro, ila Paruhyba, certifica ser o 
Peitoral de Cambará dc fcran.lo pro-
veito nas bronchites e aileoções 
pulmonares. (4 

Excellente preparado 
de acção selectiva 
nas dyspepsias atô-
nicas, é o parecer do 
illustre clinico d r . 
Vianna, que assim at 
festa. 
/ tteolo quo tenho empregado 

umiudadkB vezeB na minha clinico 
, s .pílulas umidyspepticus do dr. 
Hoin/.'.lmann. Em abono da verda ' 

cumpre-me declarar que tão ex. 
' ellento preparado tom uma acção 
t eloctiva nas dyspepsias atônicas, 
Kozs ilíi, portanto, de propriedades 
lieneiiuus, vantajosas e de reco-
nhecida prcficuidade para debellar 
• m pouco tompo tão atroz moles. 
tia. 

S. Paulo, 14 do agosto de 1898. 
DB. LUIZ FBANCISCO V I A N N A 

Diplomado pela Falcnldade da 
Bahia. 

Vidro, 3$. 
A venda om todos as drogarias e 

pharmacias. 
Deposi to: oasa Lebre, I r mãs & 

Mello. 3«-

Presentemente digere 
perfeitamente os ali-
mentos. 

Tenho o prazer de declarar que, 
devido exclusivamente a ter feito 
uso daB afamadas pílulas anti-dys-
pepticas do dr. Heinzelmanu, obt i-
vo uma aura radical de uma antigu 
doença do estomago. 

Presentemente eston perfeitamen-
te curado e os a l imentoi digiro-os 
sem a mais pequena diffiouldede. 

8. Paulo, 6 de outnbio de 1998, 
JOB& CAI.NELLI RIZZO GUALTIBBÍ 
Director da officlna militar 
Rua da Fundição, n. 10. 

A' venda em todas a i Drogarias 
e Pharmacias Rei», 3$00 vidro. De 
poiito—«aaa Lebre I rmão & Mello 

<3.as) 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Lniz Josó de Araújo 

Filho, do Rio de Janeiro, declara 
garantir a efficacia do Peitoral de 
(. ' imbará nas moléstias broncho-
pulmonareti, principalmente quando 
chronicas. 

Vende-se em casa de L E B B E 
IRMÃO E MELLO (9) 

Soffrii« de uma dyspe-
sia iiesde criança 

Attesto que, soffrendo de uma 
dyspopsia desde oriança, fiquei ra-
õiCiil- te curado com as pillulaa 
«nti- .1' (jopticas do dr. Heinzel-
maMu, conhecendo nellaa um dos 
principaes remedioa para o estornas 
go o intestinos. 

S. Panlo, 7 de junho de 1898. 
AMTONIO FKBEIBA DA 8. GBIJO 

Reconheço a oasignatnra aupra. 
Em tectemunbn da verdade o 8.» 

/abei l i to—A Diaz Baptiata. 8* 

KafermIdade 4a H * 
Oa anfanana doa 01 

tortoa .In voxn proenrar a» aaodlo* 
CAaa, enjoa prinolploa balsamicas s 
u f n t m u n i m anjam de raeonbaclilaa 
evidente notoriedade, eomo o .Tu* 
rape mnH-mtharrkal de Cnrdus Benedi 
ctus, do pharmaeentico Granado, 
medicananto de incontestável ac-
ção therapeutioa para o tratamento 
na bronckttf, da tosse, dn catarrho pul-
monar, i»JtHnia ou çrippe. etc; em to-
daa aa Idadea, tomanifo.ae eomo in' 
diee o («rospeoto.- Pharmacia e drr . 
garla Granado, m a Pimelro de 
Uargo. 6... 

Cambará S. Soares 
O ar. dr. Plrea de Almeida, au-

etor do Formulário Internacional, 
deelara aaonaclliar eom a mator 
confiança o Peitoral de Cambará, 
pri cipatmnnte ma casos do bron-
ehite e effbcçôoa pulmonarea. 

0 i l l m o . s r . d r . Mi í r enhc i ro 

H e n r i D ina 

repreaentaiito direoto no Brasil da 
National Electric Crrupuny, Eau 
Claire Wostinglionse M a c b i n o C o n 
pany ; Misaonry Telepbone Com-
pany, e t j . e t j . - Assim certifi-a a t f -
fica ia da Cbimapbylla Alba do dr. 

Certifico que empregnoi a Chima 
phylfa Alba do dr. Aaaix, em um 
fllbiLho de oito dias de edade, 
atacado de irritaç/to intestinal aguda, 
acompanhada de eólicas, tenesmos, 
etc., e embora não so tratasse dos 
ucaidentes peculiares á dontição, os 
resultados obtidos foram de tal 
modo satisfactorioB, que se pode-
vantajosamente, dar a esto medica 
i rcn.u applicação geral nas gastro 
enterito infantis a'ém da sna acção 
especial e efficaz nus m< lestiaa pró-
prias da epoeba da dentição; o 
men filhinho tem hoje um mez de 
idade e gosa felizmente de boa 
saúde. 

Po r ser verdado e um facto de 
caridade e humanidade, mandei ao 
descobridor deste novo agente chi* 
mi o, oste certificado. 

Pinhal , 4 de outubro de 1888. 
D k . H B N B V D I N A . 

Reconheço a firma supra. Em 
teBtemnnho da verdade. THEODOBO 
J . DK OI.IVKIBA. tnbellião. 

Deposito e^n 8. PuhIO : Lebre, 
Irmão & Me ir . 

Caixinha, iSfiOG. 

Kdltal de praça de ama raaa aa 
Villa Bnarqai-

, O dr. Joi i . Tlii.ma» de M.-llo Alvaa, 
, jula de direito da 1* vara 1 . ... 

mar icl d.< R, Paul». 
I'A«,0 aalier aos que o preaante 

aditai virem a o ano oonhciimunto 
lbe« iuteresaar, que no dia 25 do 
corrente ao meio-dia. á porta do 
Mii um, rua do Quartel, n. 2.1, aará 
vatndido em praça pelo porteiro d re 
anditorioa, a quem maior lanço of* 
fcrttcer aobre a aua avaliação, do 
prédio abaixo decaripto, que fm pn. 
uborado pelo dr. Ant .n o ,h*é Oa-
pute ValcLtu, na execução hypo-
th caria qne move contra o capi-
tão Joaquim It idrigurs de Barroa 
a an* malhar, a saber: lima casa n. 
76, à rua Major Bortorio, Villa Buar 
qne , freguesia da Conaolação com 
entrada ao lado e t r r s Jai ella de 
frento, -om nove oommodoa foira-
dos e aasoalhados, telbairo e ian-
que de lavar mapa , medindo vinte 
metroa de frente por vinte e qua-
tro de fundo, e confinando hoje por 
um lado com a aaaa n. 74 de pre-

tptio.lade do dr. Lu iz Aithnr Va-
rella e por outro com FraciseoDo-
rino, uvalia.la por 15.0'j0$. Esta ca-
aa vai a segunda praça com o aba-
timento de di a por aei.to, ficando 
portanto a sua avaliação reduzida 
a 13:600$ F para que chegnn ao 
ccnliecimento de t<i<los mendei cx 
|x lir o preiente edital, quo será 
publicado peia imprensa e aff ixaio 
no logar do costume. São Penlo, 
11 de novembro de 1898 Eu Lniz 
Augusto Ferreira Júnior, escrivão 
int. rino do 2° offlcio o mbscrovi — 
Joãt Thoma: de Mello Alces. 

15 20—55 

Illm. sr. liouorio do Prado 
Mu'tr» teaipo ha quo vejo diária 

m r.t.-, n.ie jornae? desta capital, 
elofíi » no vosso preparado deno 
mirado Xarope de Alcatrão e Ja-
tnby. E fiquei romplt tanif-nte t n-
ven»id<., p is qne, empregando enj 
minha liiha do tres anms , qne ha 
nni anno mais uu menos s: ffria 
horrivelmente do uma bronchit- , 
a-om]>anln»da de tosse, quo a- -.ãr 
dt ixavn dormir, hoje a- lm-se com 
effeito perfeitamente curada com o 
n o r.prnss de dons vidros. As^itn 
vos felicito como preparador de 
um remédio tão poderoso. 

S: n, com e lima, vosso criado e 
R-lmiradrr. D u t i n P n u r i u DOS 
BASTOS SII.VA C do Bio Bonita, 
V! d" u tubro de 1895. 

—Em testemunho da verdade. 
Antonio da Silv.< Pere-r - . 

Ao alcance fis tedos 
BARUEL * COMP., droguistas á 

rua Marechal Deodoro n. distri-
buem gratuitamente e remettem 
para fóra a n m m pedir, livre de 
porte, o 

Novo Mrtnioo 1.1 SOUZA SOABKS, 
ivro utilissimo h todos cs srs. chefcs 
e familia. 3" 

EDITAES 
O dr. J . ão Thomaz de Mello Alves, 

juiz de direito da I a vara eom-
mer -ial desta comarca de São 
Panle. 
Faço saber aos que o presente 

ed tal virem que o porteiro dos au-
dictorSos João Ferreira Oliveira 
Gama, ha de trazer a publico pre-
gão de venda e arrematação, a 
quem mais der e maior lance offe-
reaer, « o dia 18 do corrente mez 
de novembro, ao meio di-t, á porta 
do edifício do Fórum, & rna do 
Quartel, os bons abaixo descriptos, 
penhorados a D miugos dos Reis o 
sua mulher, para pagamento da ac-
ção executiva hypothecaria que lhes 
move Ezequiel Cimencz, a sabor : 
Um sitio proximo & estação de São 
João, freguezia de Nossa Senhora 
do Monte Serrat, da Cotia, desta 
comaroa, á margem da estrada de 
ferro Soronabana, dividindo cnm 
um vullo que parte do corr.-go do 
Marmeleiro até os terrenos de An 
tonio Mathias, indo até o sitio de 
FranoiBco Justo, dividindo cem 
este' até um pau de ulmacega, onde 
faz canto com o mesmo vallo, deste 
ponto seguindo em linha reata ao 
caminho do Marmeleiro, onde acha 
um m a n o de lei distante 3} m. de 
uma porteira que fecha o mesmo 
caminho, divide com Luiz Mathias 
do Moraes Pinto, desto ponto, dos-
condo, pelo oorrogo do Marmelleiro, 
dividindo com terras de d. Maria 
Joaquina das Dôres, até uma co-
cheira de onde segue sempre pelo 
mesmo córrego até o ponto de par-
tida, dividindo com o capitão Joa 
quim de Araújo Novaes. Es te im-
movel vai pela segunda vez & pra-
ça por não ter encontrado lançador 
na primeira, pelo que a sua ava 
liação que é de 8:000$000, fica re-
duzida a 8:100$000. Um terreno 
com oondelaria, situado na rua Car-
neiro Leão, esquina da rua da Mo-
óoa, freguezia do Braz, desta capi-
tal, com um tanqne de cimento e 
portão de ferro ao lado, confinando 
com terren s da Companhia Tatter 
sal Panlista. Este immovel vai pela 
2" voz á praça por não ter encon-
trado lançador na primeira pelo, qne 
a sna avaliação, qne é de 50:000$000, 
fica reduzida a 46:000$0t'0. E, para 

3ue chegue ao conhecimento de to-
os, mandei expedir o presente edi-
tal, que será afflxado e publicado 
na forma da lei. S. Paulo, 7 de no-
vembro de 1898. Eu Manoel Re-
bonç i s da Bilva, escrevente jura-
mentado, o eccrevi. E eu, Climaoo 
Ceaar de Oliveira, escrivão, o sub-
screvi. — João Thomaz de Mello 
Alva. 13—15—17 

Saccos de aniagem 
•NOVOS E USADOS 

Grande reducç&o nos 
preços 

99, RUA DO GÂZOMETRO, 99 
»—8. . 

OPTIMO 
X . E S I E . Ã O 

H O J E 

Terça-feira, 15 de Novembro 
A s 9 horas damniiliã 

P H Â R M A G I A 
Vendo-se nma, bem montada a 

em optimac condlçiea, mnito afra-
gnexada e fazendo excellente a*< 
gocio. 

A pharmacia actá situada em tua 
doa principaes Iwirroa d e Nota 
Lrmaã, neste Estr-*o. 

0 motivo da venua é qne o pro-
prietário ae retira para eata capital, 
em busca do melhoraa para a aaa 
cuide. 

lnfnrmaçóec, na Drogaria Paulista, 
de 1*. Vaz de Almeida, i rna dr-
Rosário, 7. 6-4 

I T . J 0 N D S 
1 ilBUCUTü V FflFÜUIU Bt tB i ' 
» B X T H A - F 1 W A 

\ VICTOHÍÃISSENCIA 
f O pcr'ume maisdcli^oco do mundo. 
* ULTIMA NOVIDADE P/.RA O I.KNÇO. 
I ú O U Q U E T P O M P A O O U R 
' &RUYÉRE O É C O S 6 E 
f F L E U R S O E ^RAMUB 
•AGUA d e T ^ u c j d o r J 0 N E S 
I TOQIGA e í-efrwwante- iJr.oeilenti» con-| 
f ..rn as picadurssdo maqtípi 

íEUllB I PASTAJÍIÍIPEieiiJ 
\ lA JUVENILE 
! Pos ecrn mi5fura chimica sfgnmft,; 
j para o rosto, adhrrcnte e. invisível, i 
' PARIS, 23, bclcvtird dfs Capo cinta j 
f Deputo. C" da CHOCAS d, 'tSTlD3 de S WJIO., 

R. Marechal Oeodoro, 
N. 8 

0 LEIbOKIIiO 

M o r e i r a Üsnapos 
V E N D E R Á 

Ao correr do martells 
conformo está aue tor i sado po r 
quem de direi to 

O SEGUINTE: 
Esplendida ?uariili;iii> de «anellu 

ciré. paru sala de jantar , contendo 
bnffet, étogére, guarda-romida o 
rnesn elaniica som 5 taboas. 

Bôa mobília austríaca, cadeiras 
austriscas com e sem balanço, me-
ias , guarda-vestidos, carnes france-
zas e colchões para casados e sol-
teiros, areados-mndos, commodas, 
meras para jautar, guarda-lcuças, 
louças lampeõcs, talheres e outros 
(•bjcutos quo estarão patentes ao 
leilão. 

H O J E 

Terça-feira, 15 dn corrente 
A's !) horas da manhã 

RUA MARECHAL D E O U Ü I S 
PKI.O LIIIOKIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

H A M M C I 0 S 
CIMENTO NACIONAL c u i t o m a i s 

barato que o extrangeiro e de 
qualidade egual. 

Adolpho Arbonz, rua José Roni-
facio, 5, S. Paulo. Ü0 1 

PRECISA-SE de urna criada por 
tugneza; dá se preferencia a qne 

seja cd.sa. Puga se bem. Largo da 
Concórdia, 31. 3-1 

Aviso ao commercio 
O sr. Martinho de Androano pro-

cura o sr. Wecceslau Syarbi afim 
do liquidar as suas transações ven-
cidas no dia 13 do corrente. 

Üasa 8 t e r r eno 
Vende-se uma caBa e terreno com 

13 motros de frente, por .'10 do fun-
do, rito i rua Mendes Oonç ilves, 
n. 35. 

Trata se á rua do São Caetano, 
n. 173. 3-1 

Jarclineiro 
Precisa-se do um. Trata-se rna 15 

de Novembro, 53, ou Villa Marianna, 
m a Domingos de Moraes, 16. 3 1 

Brande liquidação 

J . BUGCOLO 
Vende a preço baratiasi-

nto, grande sortimente de 
ferro cm vergas, cantonei-
ras, íses, chapas pretas • 
galvanisadas; superior qna-
liiiade de aço para oiollas 
do carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandres,zin-
co, estanho, ete. 

Objectos para gaz e agna 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas deste genero? tu-
bos galvanizados e cone-
xões, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias e mais 
accessorios. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até 11 
RUA YPIRANGA,71—S. PAULO 

w a ^ mais adira I 
c mais assimiUveHts| 

Fprc[>ar:içdPíiantisepticas| 
elogiadas para curar 

Doenças 
d a s V I A S U R I N A R I A S I 

^ Jli" LACR0IX.76,f.du Châtacml'Elll,P'lrll | 
D E P O S I T O 

uo-tDROGASitEttado de S.Pdulo | 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para aquelles que 

vivem longe de recursos médicos 
S a b ã o r u s s o 

J A I M E P A R A D E D A 
torna-se um providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
somente seu efleito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituario, como também se applica 
eom grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende-se na drogaria BAR TJEL A 
C, depositários para este Estado e 

todas as pharmacias deBta capital 

Salão Progredior 
(Antiga Paullcéa) 

H O J E — 1 5 de Novembro — H O J E 
Programma do concerto extraordinário 

PRINCIPIA AS 2 HORAS DA TARDE 
1. Polka 
ü. '"'nverture Htudontonliedor—Huppé 
3. Wolzer Estudiantina—Waldtenfel 
4. Fantasie—Manon Massenot 
5. Wolzer Una notte a Venezia—Htrauss 
6 Sinfonia—Guarany—Gomes 
7. Walael—Carmencita—Ramenti 
H. Fantas io-Caval ler ie Itustioana -Mascagni 
!). Walzer—Sei nicht bós / e l l e r 

10. M a r s c h - D a s Bienenhans—Bchneider 
Progpamma do concerto da noite 

AS 8 HORAS 
I. Polka—Tonjour Bavaria 
2. Ouverturo—Halvator ISosa—Gomes 
8. Walíer —Mon Ròve—Waldtenfel 
4. Fantas ie- I Vespri S ie i l i an i -Verd i 
5. V H VI—üngarisohe Tanie—Brabms 
(I. Walaer—Leitarti kei—Btranss 
7. Sinfonia—Wilhelm Tel—Itossinl 
H. Fantas io- lllenai—Wagner 
9. Walaer—L amour des femmes—Fahrbach 

10. Galope Fortuna— Stranss 
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i l L I Q U I D A Ç Ã O 
' " w n i r i i j i i i ii 11 

acabar e [reconstruir o prédio 
3« ti» e »b. 

Rua Quinze de Novembro, 56 A 

A pHOSPHATIKA pÂHERtS H t S 
Mccmmendado para as criaocas de ,uiá a sete raízes sobretudo no uio 
BeiUo do desmamar e duranto o nu, odo do crescimento 

\ P I I O S P H A T I N A F / v L i I i i H E S facilita a deiAicüo, arasgon 
• boa formação dos cssos, repr;"*ie ni: péia us defeitos de crescimc uto. 

A P H O S P H A T I N A . A L I L impede egualmei^' dutr-
lhea tio freqüente entre as c i.iin as 

PARIS — 6, Avenue Victoua, 6 - PARtS 
:«TU todas as Pharmacias, Drog a '-irinoipaes Cara3 de Importaçâc 

w w m i u i véM^wss^memãmamm 

3 I C Y C L E - : a B 

D E C ^ K S T B V C Ç l 3 

E l e g a n t e golidas a apropriadas pera estrados de pouca oonsorvação I 
a FABRICAÇÃO SEM BiVAI, 

30—25 ENCONTRADAS SEMPRE NA 

CASA FUCHS 
^ u a d e S ã , o B e n t o , 8 3 a 

Privilegio S. G. D. 
BITOUÇ riXftS OU UEÍ»MOfíTAYElc ->e 0-40 até 0-7^ > LARGURA 

de U j l c , i a l -.".ABAltOS flinfCOS 
jousiaiAj DIVL 

LULTtiilAS AüBlulUe 
wmlrnii.in 

nnve. j fC/rttuai 
I..IÉ , 

COItl 
famldaii» 

tio 
COMPRA. 

I mi ESTIBEUCIREITOS ÜtCJÜVMI 
D SOCIKKAtm As NIM 
| CUplHl: 7,OBO,OOC irunet 
I C E O E Soem 
yi3,Bo /a. Woleshcifr 

VBRICA 
p f v . r 

(Selnf.st IIse) 
iilÁNÇA 

O 0 0 M M K B C I O D l I . P A U L O 

Descascador Teixeira 
PATENTE N. 1607 

V e n t i l a d o r S a n t a n g e l o 
PATENTE N. 1535 

Do diatineto faaendairo ar. Joaquim Ferreira do Amaral, recidonle 
sm Jahú, raoabemoa a arguinte earta-eUostado : 

Jabá, 80 de aetembro da 189B. 
IUma. at«. Álvaro Botelho Gautier A Gomp. 

B4o Panlo 
Aoigoa e Br*. 

Aecuso em men poder aen preaado obséquio de S6 do 
fluente e «om praier oa informo que eatou muitiaaimo aa-
tlafeito «om oa maahiniamoa qne.oomprei naa officinaa de 
v*" a1"., sendo qne o Descaacador Teixeira e o Ventilador 
Bantangelo são na minba opiniàe oa maohiniamoa maia eco 
nomiooa.os maia aolidoa e oa mala fáceis, estando ao aleanae 
de qualqnet empregado, meamo sem pratica, lidar aom facili-
dade, aaaim aomo ato nmas bonitas peças para um ingenlio 
do benefloiar oaf#. 

Bem ontroa âoa, com estima e eonaideraçto, aasigno me 
10—10 8» e G» De Va. Ba. Am.» Obrg.o e Ord.» 

(Aaalgnado) 

J o a q u i m F e r r e i r a d o A m a r a l 

'ANEMIA, FRAQUEZA, CONVALESCENCI* CXOt SSOd»TRABALHO,•uNCURASTHENIA1FEBnE<1aaPAIZCS,QUENTCS 
AFFECÇÕU to CORAÇÃO, «o our.doi com rapldaa paiol 

E L I X i n , 
' V I N H O ou KOLA^MONAVON 

MttJàlhasdtOuro 
m^Jhu i» p-'ta 
ÇTXIISTITUIITB 
DouJ-

AIwu 
I, PODEROSOS REOENCRADO,.̂ . DIGESTIVOS, ESTIMULAM 

. R A N T K Ãa O -
novu A» yçit» phimv ni 

I 
The Fhanix assarance CompanjJ 

OF LONDON 
(Companliia de Segurou Terrettret contra fogo) 

FUNDADA KM 1788 
Esta Companhia qne conta 116 annoa de 

existencia e já tem pago mais de lb.20.000.000 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 
premies módicos, incluindo daunos cansa-
dos pelo raio. 

agkncia: Companhia Lupton 
N Vuaúoronel Moreira Cisar, n. 41, sobrado 

(Antiga de S. Bento)—Sio Panlo 7... 

C A L A r a d 0 5 8 carPÍdeiras 
Bacao da «ai virgam (indu 

alvo o aaaeo). B»«00 
Baaao de aal extiocta (in-

•1 ative o aaoao). 
Vendem HODOVAL.UO LOPEH 

A OOMP.—Ladeira Dr. Falcão, 1— 
Telephone, 86, Caixa Poatal, H9-
B. Panlo. (até 88-d. e 8') 

Bernardo 
D S 

M a g a l h ã e s 
MEDICO 

iteaidentia: ma doa 
Guajanacoa, 180 

Conanltorio : rna Di-
reita, 8: de 1 48 3 horas 

COMPREM 

C) 
COMPREM 

Ea tabelecimento 
PARA 

Oswa ld 
6 5 - 0 , RUA DIREITA, 5 5 - C at« 9B'dB9. 

•afMlti m.l DUSSUFL, !• I' >lnu <• ÂU In luíni (P>»(i) 

FABBIGA DE PAPE?, PAULISTA 
D E ! Y T U ' 

Deposito geral de todas as qualida-
des de papel de embrulho 

IALFREDO STEINBERG 
SAO P A U L O 

Tratamento de Massâ ea j Una ia Qnitanda, 4—Caixa do correio, 
2 8 - 7 

DE 
Tliorsten Oollberg 

E 

Madame Kerstiw Thorbjorn Gullbirg 
Bna Florenoio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam-se doenças chroni-
oas. Especialidade em molestiet de 
$enhorat, aatarrhos cbronicos, queda 
ou prolap2o do utero, dôres na re-
gião da bacia e oadeiras etc., pelo 
ejetem» de massagem do professor 
sueco Thurs Brandt 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 1]2 horas. 

Madame Guilberg, tem consultas 
para senhoras da 1 1(2 ás 3 horae 
da tarde. 

Fala-se português, inglez, alle-
mão e sueco. 

o. õ' D fiab. 

M 
Villaha 

Mudou sau aaoripto. 
Ho para a travessa da 
Sé, n. I, sobrado. 30-13 

I VIOLET IRMÃOS, 
\ / A C a s a u n 

B a m b o r ç - S o d ã m m k a n i s r í i n 
Dampfsehifrahrts--GcsclLv.tiaft 

SERVIÇO SEMANAL 
entre Santos e Hamburgo cotii es-
calas pelo Rio de Janeiro, Bahia 
Iiisbâa e Rotterdan. 

vapores esperados : 
DESTERRO, CINTRA e AMAZ0-

I NAS. 

í* mi 

O BYRfiH é uma bebida saborosa, eminentementé 
J tonln» 1 aiwritlvq E' ietta com velhos vinhos tintos, 
• excell-;ntes, fo: o:, chi twtaoto com a quina o com 

outras substancias aniar(,',-is de pfiíneira qualidade. 
Adquire dessas substanciar um arotrm at'taríí>v»i e 

[ preciosas propriedades coidiaes e febrífueaa, e deve aos 
vinhos naturaes, que sío os únicos que podem servir 

! para a sua preparaçãoa sua alta superioridade ^ gleniea. 
àoaiõ lütttfíO r. aperitivo. 1 e ,'RRH toma-'' 

na dóse de um calis de tíotátM,. 

esíerro 
Capt. Sclulz 

| sabirá no dia 17 do corrente pari 
, o Bit;, Bahia, LisbAa, a Hamburgo 

-no, 

« o r e o o o c x x 
Xarope Silva L'r 

Cura yuasi sempreI 
AJiivic semprei 

MBIO bà 
soLíiQÃa k m w u ú 

bb 

Laroyenne MÜL K11BV0SAS | 
UHIIlSITftfl k̂ÍJAS 4-a P.XIfOIPA«S PHATUiAOrAS Jfc 

OOO^^OOO^iOOOOOCr 

"ENOA EM GROSSO 
M3IS, /, Boulevanf Danain, 7. PW»S 

PHABMACVA ÚÜHEL 

s 

(PEITORAL CALMANTE) 
segundo a Verdadeira formula do 
dr. Bilva Lima ; 6 empregadr> 
tom feliz resultado nau ueguinte< 
affecçõos : 
TOBBE, 
—íCATABRHO, , 

BRONCHlTE, 
-.--AiSTll.M A, 

TOSSE OONVULSA, 
IIINFLÜRNZA. 

PNEUMONIA, 
i W l j W M TDBtíU ULOSE. 

IN30MNI.V, 
m B B W . n b v u a l g i a 
PALPITAÇÕÈ8 NERVOSAS. « rm 
todos os casos em que »- procix 
de um calmante agr.idave',, • tcf tn 
e seguro. 

DEPOSITARIi.S : 

I lia üàKH4I'J 

Misturado com agua e de pre ;rerifila com aaua de 
Seltz é uma bebida que desalterc. sem debilitar. 

Ilojmjilurioj pm S. Paulo : .T. A M A R A N T E & C " 

| Este vapor é illumlnado á lui 
elentrioa. 

Preço do passagem de Ge clas-
se pa ra LISBOA, 

1 6 0 $ 0 0 0 
Todos estes paquetes lwsrr m" 

itgiieor jRrs x- ÜL.«" dr••••? A^.r .i 
Madeira tW, 

g 9 | Parapama„er.i e m-M mfc^a.ü' 
»sw^«wwgaBBa«aaa' mjtna*x í.w muammtm ; c o m 0 1 

Q a rame fa rpado : E . M m r n I I á € 
i 18 —BÜA D A QUITANDA - li 
| % P a u l o 

MARCA CABEÇA !>K INBIO 
£' o mais forte e o mais barato para cercar! 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

^ ^ L K V K I S & f). 

BARUEL & GOMP. I | 

R u a d o C o m m e r c í o , 9 | 
-SSfttiJijofj&h-:. <y'v 

o s JAGUNÇOS 
Vende-se em todas as íivrariaiT 

í 

PREÇO : 2 vols. brochados <$000 

O S J A G U N Ç O S 
por Olivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros e referentes aos 

successos de Canudos. 
Contém um liei retrato de Antonio 

Conoelheiro 
473 paginas — f»— 2 volumes 

Os pedidos derem ser dirigidos o sr. 
Antonio da Rocha Ribeiro 

RÜA GENERAL CARNEIRO, N. 7 
Comtifercio de S. Paulo 

PREÇO: 2 vols. brochados, 7$000 

lisa. C a n n h a a • A n 

Vende-se em todas as livrarias 
OS JAGU3NTÇOS 

• § * 
«o 
0 
01 

Salsa, Caroba e Guayaco lodurado 

do pharmaceutico cliiinico Silveira 
Poderoso anti-syphilitico 

anti-herppetico 
anti-scrophuSoso e 

anti-i^heumatico 
Milhares do pessõas curadas ul tostam ser o 

PRIMU3 I2TTER PARES 
E' o depurativo a regenerador do sangue mais pro-

curado om todo o Brasil. 
Tem sou attestado na voz do povo. 
Vende-se om todas as pharmaciaB e drogarias desta 

| capital. Unicoa depositários : 3» o dm. 
BARUEL & COMP. 

M è j f w m w m m m m ^ m ^ á é m M m • 

Ventilador S e p a r a c o r í>antangeio 
PATENTE KT. 

Do íllmo. sr. dr. Francisco de Paula M. Barbosa, 
zendeiro em Itapira, recebemos o seguinte atteetado : 

«Itapira, H de outubro de 1898., 
Illmo. sr. Álvaro Botelho, Gantier A C. 

1 S 3 S 
importante 

Tenho o prazer de oommunicar a ve 
3, fabricado por vs. se., par» abanar «u.„ 

sentado em minha fazenda, está trabalhando 

B. Paulo. 

de fôrma a nfto 
^ d ^ Í V Í n „ " Í . B ' . í J 0 Í A ° e ü , , v i ? 0 é f u r l : u i t " . »âo só quanto á «ep a . | 

deixar 
• - r - - , — u u u ou ijUUIliCJ á f 

ruçáo da pulha do cafó, como ainda em relação ao cafó marinheiro, que 
aáo í epuradoH com a porftiigüo pussivel. 

Creio náo existir uctuahuente nenhum Ventilador egual a este, 
porque nenhum faz melhor servigo, o este tem um uegnintea vantagen»: 
nma aó abknudeira náo tem peneiras nem jogo, e por estes motivos 
exiga menor forca paru movel-o. 

O meu tem abanado, trabalhando em café de casca rija e grossa 
iem esforço, 400 arrobas diariamente. 

Podem furor desta o uso qno lhes convier. 
Boa «om toda estima de v. s. am.n att.° e ord." 

(Aaalgnadu) 

w y Y W W Y W y y y Y Y Y Y Y W A A A A A A A A A A w a a a a a ™ 

Polviiho antiseptico de diaquüão 
mx 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de íiygiene e o melhor remedio contra a 

A SSADORA DAS CRIANÇAS 
as escoriaçõos, aassadura dos pés, em conseqüência do sucr 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu nso se torna macia e resistente. ^ 

A' VENDA EU TODAS AS PHARHAGIAS E DBOCIABIAS A 
3.' e dom. A 

^ x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ e 

C A S A S E A B R A 
1S A , E u a S ã o J o ã o , 1 3 A 

Liquidação Real 
Papel para forrar u casas, com;tO e 40 0/o de 

desconto. 
Tapetes, oleados, esteiras, estampas, molduras, 

capachos transparentes, espelhos e todos os artigos 
POR MENOS 00 CUSTO 

LIYERPOOL, BRASIL 

[And Riyer Plate Seamerí 
LINHA LAMPORT SlOLT 

Serviço de pussagciros para NOVA-
YORK: BufTou, ColcrSHge, tiailleu 

j Berellus e Wordswortlí. 

I O PAQUETE 

' Baliirá no dia 19 do correnfa para 
B a h i a P e r n a m b u c o e 
! Nova-York 

Esto paquete proporciona aos pas-
sageiros todo o conforto neceseario 
e tem a bordo medico e criaria 
viagem mais rapidi que via in^la-
torra e sem os ineonvenieuttK de 
baldoaçfio. 

Keaebem-se passageiros de 1.» e 3.' 
classe. 

Para «nrga, «om o corretor 
W. l i . M». N i v o n 

; Bna Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais iu!i>ri! a 

t ões, com os agentes 
Norton fâegaw tk L" 

m 

I 

•th 

RDA lo ])E JMABÇ0, 
Rio de 

58 

Falia tíe ppotits | 
l a u m i 

M A V I S A Z I G N E | r A M A W A 

O VAPOR 
MOTTA 

Cura radicalmente s ertpigerci, snraas, eç-
zemas, coceira e d»Hpii«. 

Preço do pote, 2$5G0. 

FORMULA SILV. 1,'MA 
O Viüuo Beconatitiunt^ do Ktila : 

Quinium, Fhospliat® lo, de Bil"' > 
j Idma. 
I Preparado no L«bnra'ori<! Cliim' ' 
',eo Pnarmaaeutiuo do dr. Hikn í ! t f | f ' | \ ' l l í 
ma, rua dca Algibebes,-.'4 i>ah * i i I | ,1 188 

Drogaria Bamel & C. | Partir,; í e Hant08 lj0 
,. ..•« .novembro, para o BIO 

W Í 

ioi.no 
dia iú de 

( r í f ' " a 

JDEPOSITO NESl-A CAPITAL 3" e 6" 

B A R U E L & Ç O M P . 
Ãmaio Felsina hamazzuüi 

16—,.14 

Paula 
10-10... 

Barbosa 

C A S A B B A B R A 
( fim lii/uidai-fío) 

j H. Paulo, 6 da novembro de 18HB. 1 **' 
lAu<mto Uaiajaia ílmm 

aaaa 

DOS 

I R M Ã O S 1 U H I A £ Z 0 T T I 
DE MILÃO 

O AMARO FFLB1NA RAKAZZOTTI. que iauu, 
favor tem tu^ontrhvio no pnbiici*, pfla». huhh ex^ollci-. 
tes quulidades, é re. i me t-ndado uus quu «iffiini d<-
eatum go e do diftieil liigeetAo. 

E-te lie r, pel».< nnaa qualidades ti nices, corop. st<. 
na bao" ue «noatiLciau ««gi tate, é muiio »ooí mni.ii.da 
do como a btbida m»is goatiyi>a a,. pMladare mais in 
dlcada roíuo aparilivt.. 

Ú N I C O S I 1 M P O R T A D O R E S 
PELO E s t a d o d e S . P a u l o 

DOMINGOS DEL MU6NAI0 
HUÀ_SENADüR QUEIROZ, 11 

i 
i Xril.hR dr, Ou» - P t r a - 1fa* 

Geuova e Nápoles 
"'•» I A iomp&ehia fomn^p ,i.Daov-«i 

? D' t l ^ R S I í B l . i PAÍJ?. í g r a tu i t a pf»a bovdo a « srs. pasw 
tor»kJiAL l»A i - 1 HOi**. jlttÚOBB suas bagagens. 

«*•>*< o- « m a . , »•: | J Vendem-se ptiabBgsa» 4i: i> 
(iMuar kmr* *» tonirt» 6; mt<ti [ «>p»eM w * ú e b «J» it»u.; 

«mito "út M3JPlTAt.- o. VAAC I !*®M 

1ILHFTW TM> fHAMÍJ5A- <• (̂SC.l 
(ee da «ompanhú o»: Volo^c 
dem pa«u»ií*i.e í e 3.» iilíata, 't.- u« 
rova on N»po'.-r, rara I sJ-sW-. 1 , 0 

Bahia, Victorii", Pio ie Jajícu.; I 
B ao tos, a frs. lfio 

Tfijcto aCnmnanPín íT.» 7<I0«ff' 
decidido que dô v » i<'uub rp>» 

•uu« •.«"ítio"' 
. . O ii"> 

dp /.iieiro, tanto na ida u^ Oenov» 
! r. J Í Í O 

di- Prata, êuuiü tia »"Itw dw 
l«u da P.ata a Gtuuvs, oa . joH 
gr 1 d! «píi-iUiuei* €RAVOIA. t 
AH"nii A> ;>s agent. s d» Coi^p» 
nfc'r 'Lh VflUi.fli ve tdeu i i ^ jh»^ •' 
da«»merinl dúlii . í i! pt iuci ta > ••• 
|Dbda alaivea, de ida e voll.s ..ou 
abatimento de vlnia por «"iit<,; oi> 
t. pr»io da om anno. 

M » l « a « pelei Uutpi«A«a Paris, 
, ' H t r u t K j r t i f u » o f ' t ' " M ; ) * • • ' „ „ 

'•HbMKNwa^âMiwilimMM-MiTitmv-f ' em doente, ai m dois 
l/Pr,»1" ,ííÃur>, ' l i"*» 1 ' / t f , I •'o i o Brasil, < 
«cor.jpMÇfc, «wnri-̂ fe/̂  'dp >.„mirn • m * . 

w IM 
•mtBMMJ 1' UrUNfe* 'I, Mli' Íurnw « V 

C UM prlpr-lyn. XA «i A a. 

Gotta rheinetica 
rOBHCLA DB S1I.VA IJMA 

0 Opodekdoe Verde Silva 
Lima, de betre, cenilbre 
noa vomlca e enealypto 

UEPOBITA1UOH 
B a r u e l & O . 

I a/a Kbmj, paaaagena a mmu info» 
i»açoua m a M a«eittei i 

SCHMIDT & TROST 
Rii tftConiMrcia, 17-S.Piulo 

"cAmiM é TnUtkmtM, na iU «anc 

t u 


